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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 7 de maio de 1895

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordms para que:

Sejam pagas
As folhas relativas ao 'noz passado:
Dos vencimentos do pessoal subalterno do

Hospital de Santa Bsrbara, na iinportancia
de 2:170$000

Das gratificações do pessoal administrativo
do externato do Gymnasio Nacional encar-
regado dos exames geraes de preparatorios,
na de 550$000.

— As contas:
De 199$400, de musicas fornecidas ao Insti-

tuto Nacional de Musica, em março ultimo;
De 622$500, de fornecimentos feitos á Fa-

culdade de Medicina do Rio de Janeiro, em
abril ultimo ;

De 1:599$200, de roupas fornecidas aos
alum nos do Instituto dos Surdos-Mudos, cm
maio findo.

Sejam indemnisados :
O secretario interino da Escola Nacional de

Eellas Artes, Diogo Chaireo, • da quantia do
280$, por eito applicada ao pagamento do
gratificações aos individnos que serviram do
modelo-vivo em maio proximo findo ;

O mordomo do palacio da Presidencia da
Republica, Filadelpho de Souza Castro, da de
:3‘14.$620 ; o director da Bibliotheca Nacional,
Dr. Raul de Avila Pompeia, da de 20$900; o
agente, thezoureiro da Escola Polyteclinica,
Antonio Teixeira de Sampaio, da de 55$700;
e o porteiro da Escola Nacional de Boleis-
Artes, da do 60$800, em que importaram as
despezas de prompto pagamento por &les rea-
lisadas no referido moz.

— Declarou-se ao director da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, em resposta ao
officio de 25 do mez passado, que fica anoto-
risado a adquirir os instrumentos de que ne-
esssita a cadoira de clinica obstetrica e gytie-
eologica da mesma faculdade, não excedendo
a despeza de 308$000.

—Requisitou-se do inspector da Alfandega
do estado do Pará a remessa da certidão de
dito do juiz do secção do mesmo estado,
Francisco Mendes Pereira, e a justificação do
estado civil do suas filhas Anna, e Antonia,
afim de que possam ser extrallidos os titulos
da pensão que lhes compete.

Ministerio da Fazenda

Directoria da Contabilidade do Tbosouro
Federal

Dia 7 de junho de 1895

Expediente do;Sr. director :
—A' Casa da Moeclassolicita,ndo providencias

afim de serem reinettidas, com urgencia, á
Alfandeg a da Bahia. as importancias de 20:000$
em moeda de nickel e 10:000$, em inoeda de
bronze, de conformidade com o despacho do
Sr. ministro da, fazenda do 3 do corrente
'noz.

—A' Alfandega do Rio de Janeiro,solicitan-
do, em virtude do despacho do Sr. ministro
da fazenda de 1 do corrente mez, que infor-
me, com a possivel brevidade, o preço por
que pede ser adquiri' na praça desta capital
um cofre de ferro até 110 centimetros na
maior dimensão, necessario á Alfandega da
Parnahyba, conforme o oficio da respectiva
inspectoria n. 9, de 11 de fevereiro ulti-
mo.

— A' Alfandega de Urug,uayana, remettendo
o requerimento da Brazil Great Southern
Railway Company, limited e mais papeis,
que acompanharam o aviso do Ministerio da
Industrio., Viação e Obras Publicas n. 5, de 24
de maio proximo passado, afim de que seja
liquidada, de accordo com o decreto n. 10.145,
de 5 de janeiro do 1889, a divida proveniente
do transporto de passageiros e taxas de tele-
gramrnas, por conta do alinisterio da Fazenda,
desde 20 de agosto de 1887 até 31 de dezembro
de 1893, na importando, de 8:639$631, cujo
pagamento é reclamado por aquelia, com-
panhia.

Dia 8

Expediente do Sr. Director.
—A' Alfandega do Ceará, transmittindo o

conhecimento da remessa do 34:800$ em no-
tas de 10$, que lhe é feita por intermedio do
commandante do paquete Brazil.

— A' de Porto Alegre, comtnunicando que,
segundo consta do oficio da Directoria Geral
de Viação do Ministerio da industria, Viação
e Obras Publicas, n. 47, do 31 do maio pro.
ximo passado, por portaria do dia antorior,
foi nomeado pagatior da estrada do forro do
Sant' Anua do Livramento Vetor IIugo do
Paula, com os vencimentos que lho compe-
tirem.

— A' de Pernambuco, remettendo os de-
cretos de 13 de dezembro de armo proximo
passado, e 27 do maio recentemente findo,
pelos quaes foram declarados sem efreito os
de 13 do fevereiro daquelle anno, que refor-
maram os guardas da mesma Alfandega. Lu-
dgero Rodrigues Nogueira Lima e Manoel
de Jesus da Silva Pedroso.

Ministerio da Marinha

Expeliente de 5 de junho de 1895

Ao l s secretario da Camara dos Deputados,
transmittindo o requerimento cru que 03
empregados da Contadoria da Marinha pedem
ao Congresso Nacional que os seus venci-
mentos sejam equiparados aos marcados pelo
decreto n. 1582, de 31 de outubro do 1893 para
o pessoal do Tribunal de Contas.

—Ao Tribunal de Contas:
Pedindo que informe si foi concedido á

Alfandega da cidade do Rio Grande do Sul o
credito de 2:500$, por conta da quota de
150:000$ da verba—Repartição a Carta Mari-
tima—Material—do exercicio em vigor, e que
foi solicitado pelo aviso n. 732, do 8 de abril
ultimo, para attender ás despezas com os
concertos do pharol do Capão da Marca, tor-
nando-se effectiva semelhante concessão, caso
não se tenha ainda realisado.—Communicou-
se á Repartição da Carta Maritima.

Solicitando a 03110033a° do credito de 2:000$,
por conta da verba—Corpo da Armada—do
actual exereicio, á Delegacia Fiscal do TW,-
souro Federal no Paraná, afim de °ocorrer
ao pagamento do soldo do 1" tenente Bernardo

Silveira de Miranda, a contar de março até
dezembro do corrente anno.—Commonicou-so
ao delegado fiscal do Thesouro Federa: no
Paraná, ao Quartel-General e á Contadoria.

Rogando providencias afim de que soja paga
no Thesouro Federal a irnportancia de 3:449$,
proveniente de concertos nas tampadas dos
pharees da ilha do Francez e de imbetiba, do
fornecimento de liVros e um fogão á Escola
Naval e de concertos em moveis da mesma
escola, de que são credores Os negociantes
Manoel Rodrigues da Cruz, Fauchon &Comp.,
Ribeiro & Netto e J. Menezes & Comp.

Pedindo providencias para que sejam pagas
no Thesouro Federal, por conta das verbas
competentes,do actual orçamento, as facturas
constantes da relação sob n. 8, na importan-
cia total de 60:042$194, proveniente de arti-
gos fornecidos ao Commissariado Geral da Ar-
mada, almoxarife do Arsenal de Marinha des-
ta capital e Hospital de Marinha nos mezes do
janeiro a maio ultimo.

—Ao ministro da fazenda, solicitando ex-
pedição de ordens para que sejam pagas no
Thesouro Federal as dividas do exercidos fin-
dos na importancia total de 5:222$224, cons-
tantes dos processos ns.2.494 a 2.497,0 de que
são credores os 1' , tenentes Manoel da Silva
Lopes e Alfredo Oscar Chort, o guarda mari-
nha Armando Esteves, e o 1 0 tenente refor-
mado Miguel Jose da Motta Leite de Araujo.

—Ao Quartel-General, communicou-se que
providenciou-se para que a Alfandega de Pa-
ranaguá seja habilitada com o credito de 156$,
afim de attender ao pagamento da conta apre-
sentada pela Companhia impressora Para-
n -rens" proveniente do livros quo An.noceu á
capitania do porto alli estabelecida, por ordem
do casaão-tenente Afonso Henrique 1\nna, o
que responeabilisou-se o roferido oficial por
aquella importando., de accordo com a circu-
lar n. 681 A, de 29 de março ultimo, visto de
sua ordem ter resultado excesso da consignação
destribui da para semelhantes despesas.

—Ao contra-almirante João Justino de Pro•
ença,dccla.rando, em resposta ao oficio n. 480,
do 25 de abril proxiino pretora°, que deve
sor de trazentos millimetros de circumferen-
cia o cabo do manilha que lhe foi encommen-
dado par aviso n. 672, do 2$ de inareo ulti-
mo.

—Ao Commissa,riado Geral da Armada, de-
clarando que pôde fornecer á Directoria de Ar-
tilharia do Arsenal desta capital com eselusão
do dous reposteiros, os outros artigos pedidos
para a !amima directoria correia lo a dcspeza,
na portaticia de 2:155É,5500, por conta da ver-
ba—Munições navaes—do actual exercicio,con-
forme determina o aviso n. 115, do 22 de ja-
neiro do corrente anno.—Communicou-se
inspector do Arsenal de Marinha o á Conta-
doria.

—Ao chefe do estado maior general da ar-
mada, declarando:

Que concedo ao sub-ajudante do machinista„
Ernestollenrique Desiquealiati a demissão
que solicitou do serviço da armada, dovendo
previamente indemnisar o estado da quantia
de que é devedor;

Ter deferido o requerimento do comm is-
sarja de 4 3 elae Gentil de Alencar Saboya,
pedindo licença para assignar -se de ora em
deante Gentil de Alone .r;

Que, do accordo com o que informou, de-
vem o 1 , sarge;ito Francisco Coriolann M eito
Cruz e o cabo Benedicto da Costa Ribeiro con-
tinuar no servil:o, em vista da escassez do
10, s4oal no rennetivo corpo; cabeia(' :-.11ies o
abono da gratificação daria de 250 Tà., esta-.
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belecida na lei n. 247, de 15 do dezembro do
anno passado, a contar da data desta lei até
que novos alistamentos permittam a effectua-
ção das respectivas baixas ;

Ter concedido ao commanda,nte do corpo
de infantaria de marinha autorisação para
remover a secretaria e esofilaes da casa aguo
O mesino tem direito; aquela, para uma das
enfermarias, e estes para a casa destinada ao
pharmaaautico, a fim do residir no estabele-
cimento, a bem da disciplina e boa ordem do
ser ViÇO ;

Àutorisando:
A mandar melliorra o rancho das guarni-

ções dos navios e o das escolas de apren-
dizes, dispendendo 1$500 por praças em
cada navios ou escala que contar menos 50
praças e 1$200 si excederem desse numero,
no dia 11 do corrente;	 •

A uniformisar o serviço dt numeração
das ban loiras de signaes, alterado pelo com-
mandante da esquadra em operações e das
ilotilhas. durante e por motivo da revolta.

Rocornmendamlo espadição do ordem a
fita do que saia inspeccionado o cornmissario
da 54 classe Francisco Marques de Lemos
Ristes, enviando o resultado á secretaria de
Estado.

Comrnunicando
Ter sido dado sobre o requerimento do ca-

pitão d ) fragata Alexandre Baptista Franco,
pedindo o abono da etapa que lhe foi descon-
tada desde 15 do dezembro do anno passado
até ao fim da março proximo findou seguinte
despacho:— Aguarde a resolução do Con-
gresso.

O indeferimento do requerimento em que o
guardião José Vietorino de Mesquita pediu o
pagamento do vencimentos durante o tempo
em que esteve ausente o foi considerado de-
sertor.

— Ao presidente do estado do Rio de Ja-
neiro, solicitando expedição de' ordem afim de
que reverta ao serviço da armada o soldado
do extineto batalhão naval Felippe José Julio
Para.nhos, com praça no 21 regimento de in-
tentaria, visto já se haver apresentado vo-
luntariamente ao respectivo corpo.

— Ao capitão do e o do estado das Ala-
geas, declarando que o premio a abonar-se
aos indiv idUtss que se contraetaram para o
serviço da arinada,é o mareado na lei n.247,
de 15 do dezembro de 1894, que regula a tua-
teria P, manda abonar aos voluntarios a gra-
tificração diaria de 123 réis.

— A' Contadoria, autoalsando a mandar
abonar, indepondento de indemnisação. aos
sub-ajudantes de machinista Oscar Gomes
Couto, Alfredo Augusto de Faria, Fra.neisco
Gonçalves da Costa e Gemino Lopes Vilas
Boas, que seguem para a Etropa, um mez da
respectiva gratificação, correndo a despeza
pela verba—Força Naval.

Ao Ministorio da Guerra, declarando,
em resposta ao-aviso de 22 de janeiro ultimo.
um que solicitou, par ernprestimo, um guin-
daste existente na ilha das Cobras, que é mais
'conveniente fazar-llie cessão definitiva, na
intuito do poupam °nus ao Estado com a im-
portancia dos transportes.

— Ao Quartel General
Declarando, sobre o requerimento de João

FigueMedo de Souza, ajudante de machinista,
pedindo carta do inachinista ne 1 classe de
barcos a vapor do cor:mareio, que o patielo-
namioldeve provar que desempenhou as Dana-
ções de inachinista de 21 classe, por espaço
de dous ulmos, em viagem

Autorisando a providenciar, afim de que
sejam inspeccionados do Saltita o aspirante) a
guar Ia-marinha Virgilio Pereira da Silva e o
patrão das lanchas do Arsenal de Marinha
desta caplal, João Rmedicto da Silva, en-
viando o resiretivo termo á secretaria de
Estado. — (eu-se conhecimento ao arsenal
desta capital e a Escola Naval.

— Ao /Nascem' de Marinha desta capital,
indeferindo o requerimento em que o ops-
rill'i0 deses arsenal João Pedro de Carvalho
peÁl- a pensão de que trata a segunda parte do
art. 7' do decreto n. 127, de 29 de novembro
de 1892.

— Ao Arsenal do Marinha da Bahia, decla-
rando que pede mandar abonar jornal e gra-
tificação aos operarias desse estabelecimento,
em 13 faltas que derem no corrente anno, o
que correspondem a 15 dias de férias conce-
didas ao pessoal artietica do Arsenal do Ma-
rinha desta capital.

— Ao Arsenal de M trinha do Pará
Transmittindo não só o decreto promovendo

a official da secretaria da inspecção deste ar-
senal o amanuense da mesma, José Francisco
dos Anjos, como a portaria nomeando Au-
gusto Cezar de Faria para exercer o referido
cargo de amanuense, aguardando o resul-
tado do concurso a que se está procedendo
nesta capital para preenchimento da vaga de
amanuense da Directoria de Machinas da-
quello arsenal afim de resolver-se sobre a
nomeação para igual cargo na Directoria de
Construcções Navaes.—Communicou-se á Al-
fandega do Pará.

Autorisa.ndo
A contraetar com a Companhia de Lus Ele-

ctrica a substituição da iluminação a gaz
daquele arsenal o suas dependencias pela de
luzlelectrica

A demittir cu elliminar dos respectivos
quadros, diversos eperarios do dito arsenal
que abandonaram sem causa justificada os
respectivos trabalhos.

— Ao Arsenal fle Marinha de Matto Gras-
so, communicando que este minIsterio aguar-
da concessão do cre'ito para autorisar a
conclusão das • obras da mortona mandada
construir por aviso rio 3 de março de 1875.

— A' Capitani d) Porto do Coará. de 'Ia-
rando que a proposta feita por João da Fon-
seca Barbosa para alugar co Estado as casas
da sua propriedad 3 sa polua sor aeceita si o
proponente rei uzir os res peou vos aluguei s .

— A' Capitania do Po r to de Sergipe, de-
clarando que não pó lo ser acento o alvitre
proposto pelo viera • comi de Portugal nessa
estado no sentido do ser applicada a pena de
30 dias da prisão corre .oi mal aos trpolam-
tas do hiato portuguez Lmio I pelo facto de
se terem insurgi lo contra o respectivo com-
mandante por ser o assumpto da competencia
da Justiça Federal.

—A' Capitania do Poato do Santa Ca.thari-
na, declarando que convem aguardar oppor-
tunislatle para a realisaçã'o dos concertos ne-
cessarem ao reboe ulor Lomba.

— A' Capitania do Porto do Paraná, de-
clarando que, para resolver sobro a remoção
da caldeira da lancha dessa capitania, que
se acha na Alfandega .ta Paranaguá, torna se
preciso que informe a quanto monta a despeza
com a mesma remoção.

— A' Capitania do Porto da Amazonas,
declarando que deve procurar com urgeneia
uni edifício em que possa ser estabelecida essa
capitania, mediante cootracto em que sejam
estipuladas as condições de preço e de tempo,
durante o qual soma vedado ao proprietario
reclamar augmento do aluguel.

— A' Capitania do Porto do Pamahyba,
declarando que pasa a nomeação de novo
pratico devo aguardar vaga pela aposenta-
doria de dous praticos que por inspecção de
sande foram julgados inaptos para o ser-
viço.

— A' Capitania do Porto do Rio Grande do
Noite, declamando sobre o requerimento em
que o secretario dessa capitania pede aug-
mento do vencimentos, que o poticionario
deve recorrer ao Congresso Nacional.

— A Capitania do Porto do Pará, decla-
rando ter resolvido tornar extensivo ao
dito estado na parta que lhe fôr applicavel e
até ulterior deliberação, o regulamento man-
dado executar por avizo n. 222 de 20 de ja-
neiro do 1891, para o serviço de praticagem
dos rios do Amazonas.

— A' Capitania do Porto do Rio Grande do
Sul, declarando ter providenciado afiiii de
que a altendega desse estad o seja habilitada
pela verba—Eventuaes—como credito do 120$
para oe.correr ao pagamento da differença, do
aluguel do predio em que funceiona a dele-
gacia da capitania em Pelotas.

— A' Escola Naval:
Deelrando que
Opportunamente providenciará sabre a su-

bstituição temperaria, no serviço dessa es-
coa, do cruzador Liberdade pelo Centauro ;

Providenciará em occasião opportuna so-
bre o assentamento de uma cupola astrono-
mica sobra uma assoteia alude construida
na referida escala.

Transmittindo, para que informe, a men-
sagem em que o Senado Federal solicita do
Sr. Presidente da Republica informações so-
breo requ:rlinento do ex 1 0 tenente da armada
João Cordeiro da Graça pedindo colocação
na escola o contagem de tempo do serviço.

— A' Pi-atingem da Barra e Portos do
Pará:

Declarando que, de conformidade com o
parecer do conselho naval, seja concedida á
viuva do pratico-mar aposentado Fortunato
José Martins uma pensão correspondente á

matada do ordenado que percebia o referido
pratico ;

Seja feito o ajuste de contas do accordo com
o art. 49 do respectivo regulamento.

Dia 6

Ao Tribunal do Contas, solicitando a habi-
litação da Alfandega do estado do Pará com
o credito de 2:384$253 para attender ás dei-
pezas com AS obras do pharol das Salinas,
visto ter cabido em exercicio findo o conce-
dido no anno proximo preterito o pelo aviso
n. 1.540, de 21 de junho do mesmo anno.—
Communieou-se ao inspector da alfandeg,a do
Para, á Repartição da Carta Maritima e á
Contadoria.

— Ao inspector da Alfandega. da Cidade do
Rio Grande do Sul, rernetterdo a conta na
impartancia tio 272 .:64e, apresentada por Joa-
quim Jose Dias, industrial naquela cidade,
proveuirinto do grelhas fornecidas ao vapor
Cpc!lig Neto, o autorisando a providenciar
sobre o respectivo pagamento, devendo correr
a conta da quota do 5:000$, distribuida
mesma alfandega, para attender ás despeza.s
da rubrica—Material de coastrucçãonaval—do
actual exameito.—Communicou-se ao Quartel
General o á Contadoria.

—Ao capitão do porto do Paraná, declarara,
do.em resposta ao officio do 15 do irez proximo
passado, sob a. 233, que, pelo serviço do in-
specção do plia.rees, compete-lhe trimensal-
manto a gratificação do 100$000, para cujo
abono foi distribuído aquela alfandega o ne-
cossario credito pela ver'oa—Eventuaes—do
exereicio em vigora), quanta ao abono de eta-
pa a que tom d ireito,que deverá correr á conta
da consignação concedida á mesma alfandega
para as despezas da rubrica —Munições de

ba—ccaA.o capitão do porto de Sinta Catharina,
partiria° iiiformaçõas a respeito das obras do
rebocador Lanem para poder resolver sobre o
officio n . 5, de 8 de outubro do anno !lassado,
que trata da necessidade de novo creeito
importancia de 10:12e$533 para pagamento
das despezas realisadas com as mesmas obras.

—A' Escola Naval, promovendo a guardas-
marinha aluirmos os aspirantes Alberto Fre-
derico da Rocha, Prudencio de Mendonça Su-
zano itrandão, Cariolano Mario Coelho Cintra
e Itandolpho Egydio de Noronha Moraes.
Deu -se conhecimento á Contadoria.

elinisterio da Guerra
Expaience cie 6 de junho de 1895

Ao Supremo Tribunal Militar, declarando,
para os fins con •enientes, que, segundo comi
munic.on o presa/sate do Supremo Tribuna-
Federal, por sentença daquelle tribunal nos
autos de revista crime, sob n. 90, e ema ses-
são do 18 do niez findo, foi absolvido o coro-
nel honorario do exercito Adriano Xavier
do Oliveira Pimentel da pena que lhe fiara
imposta pelo inesmo Supremo Tribunal Mi-
litar.—Conununieoa-se ao ajudante-general.
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— Ao Inspector dt Alfandega do sT39•rá, re.•
Mettendo, para informar, o reqUerimento
mais parais em que:

O alferes reformado o tenente-coronel tio-
norario do exercito João Baptista d'O' de
Almeida pela pagamento da (Merano, de
soldo a que se julga com direito por ter ser-
vido como chefe da secção do material do
cominando do 10 'districto militar, de 21 de
.janeird a 10 de março unimos

O ex-cadete sargento quartel-mestre do
40 batalhão do artilharia de posição Fran-
cisco Dias Guimarães pede pagamento do
peças de fardamento vencido em 1891, ai-
legando já haver siçlo remottido pela mesma
alfa.ndega, a esto ministerio, o respectivo
titulo devidamente processado.

—Ao delegado fiscal do Thosouro Federal no
Piauhy, declarando que, a eimilla Benicio
Rosa, mãe do cadete do 35° batalhão de in-
Untaria Silvino da Cunha Martins, deve ser
abonada meia etapa, a contar de 20 de feve-
reiro ultimo, uma vez que prove alia ser
viuva e viver a expensas de Leu Mo, não
tendo esto a quem deixar esse abono, nos
termos do disposto no aviso de 11 de março
de 1893.

—Ao delegado-fiscal do Thesouro Federal em
Cuyatá, enviando, para informar, os papeis
em que o capitão Pedro Ferreira Netto pede
pagamento de gratificação especial a que se
julga com direito.

—Ao director do Arsenal de Guerra da Ca-
pital Federal, mandando admittir na compa-
rihia de aprendizes artifices, quando houver
vaga e satisfeitas, as exigencias regulamen-
tares,o menor de nome Arnaldo,fillio de Maria
Joaquina da Conceição.

—Ao director do Laboratorio Pyrotechnico
do Campinho, mandando passar a Anna Ca-
tharina Sperle, viuva do artifice de fogo do
l a classe Frederico Sperle, titulo de divida da
importancia dos vencimentos que Se ficaram
devendo a seu finado marido, na importando,
de 133$ e relativos ao mez de novembro do
anno proximo findo.

—Ao commandante do Collegioelilitar,man -
dando designar os professores que forem no-
cessarlos para fazer parte da commis=ão que
tem de examinar no concurso que deverá ter
Jogar no dia 8 do corrente na intendencia
Guerra para o preenchimento do uma vaga
da amanuense do escriptorio do ajudante da-
quella repartição.— Cominunicou-se ao in-
tendente da guerra.

Ministerio dos Negocios da Guerra— Rio de
Janeiro, 6 de junho do 1895.

A' Repartição do Ajudante General.— Em
solução á consulta que faz o director do Ar-
senal de Guerra do estado da Bahia no oficio
que par cópia ac,otnpsnhou o do commandante
do 3' districto militar, n. 374, de 6 do abril
ultimo, dirigido a essa repartição, relativa-
mento ao facto do serem os empregados fe-
deraes distrahelos de suas funcções nas res-
pectivas repartições para encarregar-se de
qualificaçaes estaduaes , declare-se áquelle
commandante, para os fins convenientes, que
os serviços eleitoraos são considerados obri-
gatorios pela lei n. 33, de 26 do janeiro, do
1892, não. podendo os regulamentos estaduaes
apartar-se nesse particular dos da União,
quanto ao processo em geral, conforme já foi
declarado pelo Ministerio da Fazenda á Al-
Pandega da Bahia, em aviso de 22 do maio se-
guinte, o por isso os respectivos empregados
po 'em oce,upar-se no serviço do que se trata,
não estando sujeitos a perda de vencimentos
por faltarem ás suas repartições.—Bernardo
Vaques.

Ministerio dos Negocios da Guerra—Rio de
Janeiro, 8 de junho de 1895.

A' Repartição de Ajudante-General—Decla-
ro-se aos commandantes dos districtos militares
que nas localidades sob sua jurisdicção, não
devem permittir a nomeação de militares
para empregos estaduaes de qualquer natu-
reza, sem prévia autorisação deste ministerio.

"ernardo Vasques.

—A' Repartição do Ajudante General:
Transferindo para a guarnição do estado

do Rio Grande do Sul o major medico do
eittee Dr. m'eeeas- Adrino Angelo dos Reis,

chefe do serviço saniteeio da guarnição do de
S. Paulo, conforine propoz o inspector geral
cio serviço sanitario

Classificando no 22' batalhão da infantaria,
ao qual se acha addido, o alferes José de
Paula Alves de Souza, devendo em ordem da
dia da mesma repartição declarar-se que é
este o seu verdadeiro nome, e não Jose de
Pinho Alves Teixeira, como foi mencionado
no decreto de 3 de novembro do anno passado
e publicado na ordem do dia n. 619, do 14 de
fevereiro ultimo.—Deu-se conhecimento ao
Supremo Tribunal Militar desta rectificação.

Ao 20 tenente Arthur da Costa Ferreira,
demorar-sa no Maranhão o intervallo de um
a outro vapor, afim de levar sua familia. para
o estado do Pará;

Ao auditor do guerra do 2 1 districto militar,
Dr. Braz Fiorentino Henrique de Souza, con-
servar-se em Pernambuco até ao dia 28 do
corrente, afim do levar sua familia para o
estado do Ceará.

Mandando expedir ordem para que, pelo
eommando do 17 , batalho de infantaria, á
vista dos papeis que se remettem, seja pas-
sado ao cabo de esquadra do mesino batalhão
José Corrêa do Nascimento titulo de divida
da importancia dos vencimentos a que tem
direito e não recebeu no anno proximo
findo ;

Concelendo troca de corpos entre si, con-
formo pedem, aos alferes Pedro Palmeiro e
Antero Fernandes de Medeiros Filho, este do
260 batalhão de infantaria e aquelle do 19 da
mesma arma.

NOTICIÁRIO
Pedtwor,itini — Hoje, 15.:3 7 liaras da

noute,' o Sr. professor Dr. Oliveira alenezes
continuará o sou curso glatuito do phys:ca.

Correio -- Esta reparUeb urdirá
hoje malas palco seguintes paquetes:

Pelo Bra.;:l, para os portos do Norte por
Victoria,, recebendo iinpressos até ás 7 horas
da manhã, . cartas para o interior até ás 7 !‘,
ditas com porte duplo até ás 8 idem.

Pelo Itabira, para Victoria, Bahia e Per-
nambuco, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para o interior até á 1 !4,

ditas com porte duplo até ás 2, objectos para
registrar até á lidem.

— Amanhã :

Polo itthayde, para I tapem i rim, Beneven te,
Victoria, e Caravellas, recebendo impresos
até ás 5 horas da manhã, cartas para o in-
terior ato ás 5 ditas com porto duplo até
ás 6, objectos pra registrar até ás 6 da
tarde do hoje.

Pelo Tosd Gibcrt, para Santos, Canana,
Iguape, Paranaguá e Antonina, recebendo
uni ressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 '5, ditas com porto
duplo até ás 10, objectos para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

. —Os remettentes das cartas dirigidas a D.
Juan Muller em Buenos Aires; D. Philomena
Lanzilotta, em Napoles ; D. Petronilha ,
rua do Vigario n. 23, em Pernambuco, D.
Eugenia Teixeira Leite da Silva Telles,
fazenda das Palmeiras, estação do Pombal,
estado do Rio ; Hyland, Huggins, Ha,mmond
& Comp., caixa n. 291, S. Paulo o os re-
mottentes do dous pacotes de papeis pintados
para Teixeira Silva & Comp., em S. Paulo,
e do um. para, o Dr. Joaquim Machado de
Mello, Ouro Preto e o do uma (mem-manda
para Francisco do Paula Vaz, Barbacena, são
convidados a comparecer na 5 4 senão desta
rçpartição, afim de darem esclarecimentos.

isinastoelmento do agua—Ex-
tracto dos boletins d1i02 doi; engenheiro," dos
aissajesesa sla Iespecsão Geral das Odras Pu-
blicas:

No dia 28 de Maio do 1395:

Tinguá e Com mercio 	
Maracanã e afluentes

, Macacos e Cabeça 	
it Carioca e morro do Inglez 	
I Austarairy e Tres Rios 	

Além dm outras derivações antes
do Pedregulho, o reeervatorio 3.648.600
de S. Ciirestávão recabeu 	 	

750.0e0Morro da	 . 	

No dia 29:

Maracanã e affluente  '
	 67.907.000Tingirá e Commercio .....	

21.273.000
11.344.000Macacos e Cabeça 	

 7.707.0)0Car i oca e Timm do loglea...	
5.280.000Andara'ny ë Trea Rios'

A têm das outras deri vrtçee s antes
do Pedregulho, o resereatorin
de 8. Christovão recebei' 	

	
3 .648.0e0

101.ao0Morrd da fiava 	

No dia 30:

Tinguts e Commercks • • •• 	  • Q7.997.000
Maracanii e afluentes,. 	  19.693.000
Macacos e Cabeça 	  	  11.153.000
Carioca e morro do Inglez 	  7.057.e00
Andarahy e Tres Rios 	 	 • 5.280.000
Além das outras dorivaç5es antes

do Pedregulho, o reservatorin'
e, Christovão recebeu 	 3.648.900

Morro da Viuvo. 	 	 771.000

No dia 31:'

I inguá e Commerci0.. • • • • , • - • 67.997.000
Maracanã e afluentes... . 	 19.I'7e.000
Macacos e Cabeça 	 	 9.218.000
Carioca e morro da Inglez ......	 7.031.000
Andaraliy e Trea Rios 	 i• •	 5.236.000
Além das outras derivações antes

,io Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	 	 3.618.000

Marro da Viuva 	 	 757..000

07.997.000
18.890.000
8.037.000
6.834.030
5.316.000

3.643.f 00
761.000

67.997.001
18.758.000
8.547.000
6.595.000
5.286.000

No dia 3:
ringue. e Coremercio 	 .. 68.386.000
Maracanã e afluentes 	  18.855.000
Siaeacae e Cabeça 	  7.895.000
Carioca o morre do Ingles. 	 	 6.337.000
Andarah y è Tres Rios 	 . 5.296.000
Aléns das outras de rivieseies z 11 e3

do Perlreguihn, o reservatoriti
de S. Chrietovão recebeu 	  3 64g .f100

Morro da Viuva 	 	 786.000

No dia 4:
Tinguá e Commercio 	  67.025.000
Maracanã e afluentes . 	 	 18.292.000
Macacos e Cabeça 	 ...	 7.441.000
Carioca e morro do Inglez...... 	 6.1,1.000
Andara» e Tres Rios.. 	  5.298.000
Além das outras derivaçõesanteá

ao Pedregulho, o re,servatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuva  •	 736,000

67.025.000
19.204.000
10.980.G00
6.547.0(0
5.286.000

No dia I do junho:
Ti ngua e Com In ,rcio 	
Maraculã e afiluentes
Macacos o Cabeça 	
Carioca o morro do Inglez 	
Anilarahy o Tres Rios 	

Além de outras dirivações antes
do Pedregulim, o reser vatorio

	

do S. Chistovão recebeu 	
Morro da viuva 	

No dia e
Tingua. e Cominarei°. 	
Ma.racana e afluentes 	
Macacos e Cabeça. 	
Carioca o morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reser va,torio

	

de S. Christovão recebeu 	
Morro da Viuva 	  

3.643.000
7.280d0 •
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No dia 4.:

'Tinguá e Commercio 	
Marae.anã e afiluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e morro do Inglez 	
Andarahy o Tres Rioa 	  • •
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovb recebeu 	  3.648.000

Morro da Vitaya . 	  	 	 757.000
011itaitnrio-Sepultaram-se rio dia 2 do

corrente os seguintes pessoas, fallecidas de:
Accexso pernicioso - o fluminense Odilon,

filho de Manoel Candido Ferreira de Jesus,
1 anno e 5 mezes, residente e fallecido á rua
S. Luiz Gonzaga n. 204.

Arterio-sclerose-o brazileiro João Duarte
de Almeida, 20 annos, casado, residente e
fatlecido á traveSsa do Aguiar n. 24.

Athrepsia-as flumiuenses Adalgisa, filha
de Eleodoro Ricardo Cavalcanti, 2 annos,
residente e Padecida é. rua Dons de Dezembro
n. 22; 13ertha, filha de Alberto Pichon, 8 me-
ses, residente e fallecida á rua Princeza Im-
perial n. 35. Total, 2.

Amollecimento cerebral-a fluminense The-
reza Angelica dos Santos, 72 annos, viuva,
residente o fallecida á rua da Imperatriz
n. 111.

Bronchite capillar-a fluminense Amelia,
filha de Salvador Rodrigues, 9 mezes, resi-
dente e fallecida á rua Conselheiro Saraiva
n. 4.

Cachexia senil-a ffiuminenso Florentina
Candida Rangel, 79 annos, viuva, residente
e Padecida no Hospital do Carmo.

Cancro uterino-a portugueza Izabel Julia
de Simas, 50 annos, viuva, residente e fale-
cida á rua Thomaz Ralado n. 8.

Cancro visceral-o brazileiro Alipio Bar-
reto, 35 annos, solteiro, residente em Santa
Cruz e fallecido na Santa Casa.

Catarrho suffocante-o brazileiro Manoel,
filho de Balbino Fernandes, 1 anno e 5 mo-
ns, residente e fallecido á rua da Misericor-
dia n. 54.

Convulsões-o fluminense Francisco José,
filho de Jósé Fernandes Martins, 15 dias,
residente e fallecido á rua do Lavradio n. 49.

Cirrhose hepa.tica- o fluminense Justino
João das Nazareth, 35 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido na brigada policial.

biarrhéa-a brazileira Maria, filha de Vi.
'cento Politano, 8 mezes, residente e fallecida
á rua de S. Chaistovão n. 190.

Diphteria-o fluminense Carlos, filho do
Adelaid_a da Assumpção, 2 annos, residente e
faIlatido a. rua do Paysande n. 52.

'Febre ama.rella-os portuguezes Paulino
Joaquim da Costa, 18 annos, solteiro, resi-
dente o failecido á ladeira do Snninario n.45;
Ma.noal Alves da Silva, 23 annos, solteiro, re-
sidente á rua D. Manoel n. 580 fallecido no
hospital do S. Sebastião; José Teixeira Nunes,
20 annos, solteiro, residente e fallecido á rua
de S. Pedro n. 200 ; José Gomes Ferreira, 15
annos, solteiro, residente e falecido á rua
Visconde do Inhaúma. n. 59 ; Francisco Al-
meida, 15 annos, solteiro, rua Visconde do
Inhaúma Il. 28; os dinainarquezcs Christian
Hansen, 23 annos, solteiro, residente a bordo
do navio Tcleja; La.uris Nilsen, 17 annos, sol-
teiro, fallecido no hospital de S. Sebastião ; o
hespanhol Estoban Errandone, 32 anus, sol-
teiro, residente á rua do Lavradio n. 122 e
fallecido na Santa Casa. Total, 7.

Febre perniciosa-o hospanhol Manoel Mar-
tins Pisco, 18 annos, solteiro, residente o
fallecido á rua da Quitanda n. 138.

Fraqueza congenita-os fluminenses Fran-
cisco, filho de Rodalpho da Costa Tinoco,
horas, residente e fallecido á rua Santos Lima
n. 1 B ; Joaquim, filho de Francisco José de
Oliveira, 1 armo, residente e fallecido á rua
Torres Homem n. 66. Total, 2.

Endocardite-o espiritosantense Dr. Manoel
de Oliveira Soabra, 24 annos, residente e fal-
1-cido á rua D. Luiza n. 3.

Etr.erite-a fluminense Nayde, filha do
Fernando Gordonne Ramos, 1 anno, resi-
dente o fallecida á rua General Severi no
h. 102.

Entero-colite-Antonio Maria, 85 annos, fal-
lecido no hospital de Santa Maria.

Epilepsia-o brazileiro Pedro do Sant'Anna,
26 annos, solteiro, fallocido no Hospital Na-
cional de Alienados.

Gastro-enterite - o fluminense Manoel
Carlos de Oliveira, 58 annos, solteiro, fade-
cido na Santa Casa.

Insufficiencia mitral-o portuguez Veris-
simo José da Camara, 70 annos, fallecido na
Santa Casa.

Inviabilidade-o fluminense Antonio, filho
de Angelica do Espirito Santo, 10 dias, re-
sidente e Padecido á rua -Visconde Itaúna
n. 181.

Lesão cardiaca-o portuguez Manoel For-
nandes Neiva, 40 annos,- casado, residente e
fallecido á rua de S. Francisco da Prainha
n. 31.

Marasmo-José de Oliveira, 33 annos, fal-
lecido no Iiospicio Nacional de Alienados.

Isliningite-os fluminenses Aristoteles, filho
de Jacintho da Silveira Pinto, 27 annos,
residente e fallecido á rua do S. Pedro
n. 266; Escorbato, filho de José Boaventura
Primo, residente e fallopido á traves-a do
Sereno n. 7; Isaura, filha de Idylio Nunes
Pires, 2 aniles, residente e faJlecida á rua do
Hospicio n. 85 o Ricardina, filha de Ricardo
José, 24 annos, residente e fallecida á rua
D. Affonso n. 6. Tota1,5.

Pneumonia-as fluminenses Antonina Fer-
reira Gonçalves, 12 annos, solteira, residente
e falecida á rua dos Invalides n. 98 ; Elvira,
filha de Quintina Maria da Conceição,
5 annos, residente e fallecida á. travessa de
S. Sebastião n. 49. Total 2.

Tuberculose pulmonar-o portuguez Joa-
quim Antonio dos Santos, 55 annos, viuvo,
residente e fallecido á rua Itapirú n. 2.

Sarampão-a fluminense Judith, filha de
Delphim Corsino do Oliveira, 3 annos, re-
sidente o fallecida á ladeira do Barroso n. 59.

Velhice-a africana Joa.quina Maria Cus-
todia, 110 annos, viuva, residente e fallecida
á rua Vista Alegro n. 5.

Variola confluente - a fluminense Lau-
rinda, filha do José Martins Tosta, 1 atino,
residente e fallecida á rua Frei Caneca n. 408.

Variola hemorrhagica-o fluminense Ma-
noel de Souza Guimarães Mello, 35 annos, ca-
sado, residente e fallecido á rua Santo Christo
n. 66.

Fetos - um, do sexo masculino, filho de
Francisco Pereira das Chagas, residente á
rua Visconde de Sapucally li. 219; outro, do
mesmo sexo, filho de Alexandre Augusto de
Carvalho, residente á rua do Lavradio n. 166;
eutro, do mesmo sexo, filho de Joaquim Alves
Branco, residente á rua Formosa n. 15; outro,
filho do contra-almirante Carlos Frederico
Noronha, residente no Arsenal de Marinha.
Total, 4.

No numero dos 49 sepultados estão in-
cluidos 13 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

E no dia 4:
Artorio scleroso-o brazileiro Venancio An-

tonio de Miranda, 68 amuas, solteiro, resi-
dente em Campo Crando o fallocido na Santa
Casa.

Athrepsia - os fluminenses José, filho do
José Marinho do alado Barbosa, 1 mez e 11
dias, residente o fallecido á rua D. Julio,
ti. 52A; ignez. filha de Antonio Rodrigues,
16 mezes, residente e fallecida á rua da
Prainha n. 113.

Asphyxia por submersão- um individno
desconhecido, 70 annos presumiveis, fallecido
110 mar.

Bronchite capillar-o fluminense Fioren-
tino, filho de Joaquim de Abreu, 6 annoe
residente e fallecido á rua 1dalina n. 3.

Broncho pneumonia - as fluminenses Al-
zira, filha de Carlos Antonio de Souza, 7 me-
zes , residente e fallocida á rua Machado
Coelho n, 14; Amalia. filha de Affonso Araujo
Pimenta. 17 mezes, residente e fallecida, á
praia Formosa 11. 101.

Bexigas confluentes-o portuguez Domin-
gos Alves Gaspar, 26 atino% ca-ado, residente
e fallecido á travessa das Partilhas n. 48.

Beriberi-o brazileiro Herculano Francisco
Daniel, 20 annos, solteiro, fallecido no Hospi-
tal da Saude; o parahybano Antonio Pereira
de Castro, 25 annos, fallecido no Hospital Cen-
tral do Exercito.

Cancro da bexiga-a fluminense Rosa Con-
stança da Silva, 35 annos, solteira, residente
á rua S. Leopoldo n. 103 o fallecida na Santa
Casa.

Cystite chronica-o portuguez Thimoteo
Carneiro, 82 annos, casado, fallecido na Santa
Casa.

Chloro-anemia-a portugueza D. Josepha
Augusta de S. José, 40 annos, viuva, resi-
dente e fallecida á rua do Conselheiro Za-
charlas n. 40.

Coqueluche-a fluminense Mathildes, filha.
de Valentim Soares da Silva, : 6 mezes, resi-
dente e fallecida á rua do Siminario n. 41.

Enfarde agudo- a fluminense Guiomar,
filha de Manoel Joaquim do Nascimento Mot-
ta, 1 mez e 2 dias, residente o falleeida á rua
Maxwell n. 27.

Entero-colite- as fluminonses Emerencia-
na, 37 annos, casada, falleciaa no Hospicio
de Alienados; Adelaide, filha de Vasco de Oli-
veira Maio., 2 inezes, residente e fallecida.
rua do Visconde de Itauna n. 331.

Febre arnarella-o americano do norte Car-
lo Gallinari, 26 annos, solteiro, residente á
bordo do navio Harso o fallecido no Hospital
de S. Sebastião; os espanhoes Emilio de Al-
meida Lopes, 40 annos, casado, residente e
fallecido á rua do Ilospicio n. 214; Emilio
Perreis, 20 annos, solteiro, residente e falle-.
cido na Santa Casa; o hollandez J. B. Faas,
23 annos, solteiro, residente no vapor Saia-
valhelles o fallecido na Santa Casa.

Febre biliosa-o portuguez Manoel Pereira,
32 annos, se'aeiro, residente e fallecido á rua
dos Benedictinos n. 2 B; o are be Jorge As-
sey, 18 annos. solteiro, residente á rua do
Hospicio n. 249 e alli fallecido.

Febre palustre - a fluminense Alzira,
filha de Albano Amadeu Taveira., 12 meios,
e 20 dias, residente e fallecida á rua de Pay-
sanda n. 54.

Febre remittente typhoide- a fluminense
Ondina, filha do Hernique do Souza Dias, 3
annos, residente e fallocida á rua do Viscon-
de Sapucahy n. 124.

Fe emento da arteria pulmonar- o ser-
gipano Julio Leal Gomes, 18 annos, solteiro,
residente á rua do Hospicio n. 192 e fallecida
na mesma (rua publica).

Gastro enterite- o fluminense João, filho
de João Luiz Rodrigues, 46 dias, residente e
falecido á rua de Eleoni de Almeida n. 1.

Invir.ibilidade- a fluminense Maria, filha
de Damião da Silva Pereira, 1/2 hora, resi-
dente e falle:ida á rua do D. Carlota n. 28.

Marasmo-o portuguez Antonio José Mon-
teiro de Lima, 52 annos, casado, residente á
rua Visconde do Rio Branco n. 59 e fallecido
na Beneficencia Portugueza ; as fluminenses
Emiliana Anna. Maria Joaquina, 78 annos,
viuva, residente e fallecida a rua de S. João
Baptista n. 19; Joaquim José do Souza Vaz,
57 annos, fallecido no hospital de Alienados.
Total, 3.

Meningite - a fluminense Zilia, !Ilha do
Adelaide de Vasconcellos, 10 mezes, residente
o fallecida, á rua Ypiranga n. 27.

alorphéa.- o fluminense Mario Ferreira de
Aguiar, 14 annos, residente e fallocido á rua
Maxwoll n. 14.

Nephrite intersticial- o brazileiro inna.to
José Francisco Rodrigues, 72 armeis. casado,
residente e fallecido á rua Senador Euzebio
n. 194.

Para.' y s portuguez Joaquim dos Santos
da Hora, 62 annos, casado, residente o falto-
eido á rua do Conde do Bomfitn n. 254.

Tetano traumatico- a fluminense Maria,
filha de Domingos Francisco da Silva, resi-
dente e Padecida á rua Amelia n. 6. Retiro
America.

Tuberculose pulmonar-os flurninensos Ma-
noel Ferreira, 29 annos, solteiro, residente
e fallecido á rua de S. Clemente n. 71; Ma-
ria da Silva, 33 anilo; viuva, residente e
fallecida á praia de Bota:fogo n. 270; Luiza

08.839.000
18.793.000
7.316.000
6.e28.000
5.244.000
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Luiza Cordovil Lauz,etis, 33 annos, casada,
residente e fallecida á rua do Visconde do
Rio Branco n. 20; Daniel da Silva Campos,
30 annos, solteiro, residente o fallecido á rua
do General Caldwel n. 188; Amelia do Rosa-
rio, 19 annos, solteira, residente e fallecida á
rua da Prainha n. 173; o pernambucano
Francisco de Moraes Tiburcio, 28 annos, casa-
do, residente e fallecido á rua da Uruguana.
n. 101 ; o sergipano Elipiano Soares de Oli-
veira, 40 annos, solteiro, residente e falle-
eido á. rua do Senador Pompeu n. 173; os
brazileiros Elisa Constança Rosa, 40 annos,
viuva, fallecida, no Hospital da Saude ; Ma-
noel Benelicto dos Remedios, 65 annos, sol-
teiro, residente á rua de S. Pedro n. 187 e
fallecido na Santa Casa ; Belisario Pinheiro
do Andrade, 33 annos, casado, resi lente e fui-
!acido em Irajá ; Pedro Fernanndes do Es-
pirito Santo, 33 annos, solteiro, resi-
dente á rua Amélia n. 37 e fallecido na Santa
Casa ; alartiniano Rosa, 23 anilas, solteiro,
fal tecido na Santa Casa•

Variola confluente—a bahiana Joanna Maria
da Conceição, 22 annos, casada, residente o
fallecida á rua Barão de S. Falia n. 22.

Fetos : um, filho de Maria Mendes Bar-
reto, residente na Fabrica Alliança ; um (re-
mettido pela policia).

No numero dos 51 sepultados estão inclui-
dos 13 indigamte,s, cujos enterros foram gra-
tuitos.

EDITAES E AVISOS
Faculdade do Direito do

Recife
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,

que fica marcado o prazo de quatro mezes, a
contar desta data, para inscripção dos que
pretenderem concorrer ao lagar de lente
substituto da 3s secção desta faculdade, vaga
pelo access() do respectivo serventuario Dr.
Manoel Netto Carneiro Campello a lente ca-
thedratico:

O concurso será feito nos termos do decreto
n . 1159 de 3 do dezembro de 1892, e versará
ssbre direito romano, historia do direito na-
cional, direito criminal e noçOes do legislação
comparado sobre o direito privado.
Os pretendentes poderão apresentar-se

desde ia nesta secretaria para assignar seus
nomes no livro competente, o que lhes é per-
mittido fazer por procurador, st tiverem justo
impedimentoo.

Os candidatos deverão exhibir, no acto da
inscripção seus diplomas e tintos, ou publicas-
fórmas destes, justificando a impossibilidade
da apresentação dos originaes e folha cor-
rida.

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos, mandou o Sr. Dr. director affixar o pre-
sente, que será publicado nos jornaes desta
cidade o nos da Capital Federal.

Secretaria da Faculdade de Direito do Re-
cife, 5 de fevereiro de 1395. — O secretario,
J. Telesphoro da Silva Fragoso.

Confero.—Secretaria da Faculdade de Di-
reito do Recife, 9 de maio de 1895.— Arthur
Munia.	 .)

--
Instituto Benjamin

Constnnt
O Instituto Benjamin Constant precisa con-

tractar o fornecimento para o 2° semestre do
corrente armo, dos seguintes artigos:

Genoros alimenticios, como carne seara e
fresca, toucinho, farinha, feijão, manteiga,
pão, assucar, etc; calçado para alumnos e
alumnas, fardamento de panno, bluzas e
calças de brim pardo, bonets de panno com
galão amarello e iniciaes 1. B. C.; roupa
branca para aluamos e alumnas ; fazenda
para roupa de cama, mesa e para vestidos.

As propostas serão recebidas e abertas,
em presença dos proponentes, no dia 15 do
corrente, ás 11 horas da manhã.

Instituto Benjamin Constant, 5 de junho
de 1895.— Salvador Joaquim Pires, eseriru-
rarW archivista.

Laboratorio Nacional do
Analyses

De ordem de S. Ex. o Sr. ministro da fa-
zenda acha-se aberta, a datar de hoje, neste
laboratorio, a inscripção, que será, encerrada
60 dias depois, para o concurso a um dos la-
gares do chimicos de 3a classe a que se refere
o regulamento que acompanhou o decreto
n. 1257, de 3 de fevereiro de 1893.

Só serro admittidos á inscripção os candi-
datos que, além dos respectivos diplomas de
medicas e pharmacouticos e dos documentos
comprobatorios de sua idoneidade como chi-
micos, apresentarem folha corrida do lagar
de domicilio.

O concurso constará de urna prova pratica,
que versará sobre questões de analyse chi-
m i ca, relativas especialmente a substancias
alimenticias e medicamentosas e será feito
conforme as instrucções publicadas no Dia-
rio Official de 22 de fevereiro de 1893.

Capital Federal, 24 de inala de 1895. —O
director, Dr. Josd Borges Ribeiro da Costa (•

Delgada Policial
CONCURRENCIA.

O conselho administrativo e do forneci-
mento receberá propostas em cartas fechadas
na secretaria desta brigada, no dia 10 do cor-
rente ao meio-dia, para o fornecimento dos
generos abaixo mencionados durante o r se-
mestre do corrente anno, a sabor:

Aletria, araruta, arroz de Iguape, azeite
doce, dito fino Plagnol, assacar branco refi-
nado de 1 9 , 2 e 30 qualidades, aguardente,
bacalhá.0 de la qualidade, banha de Porto
Alegre, batatas inglezas, ditas da nova Ze-
landia, ditas de Lisboa, carne verde de va,cca.,
dita verde de poaco, ditas secam em mantas
e patos do Rio Grande e Rio da Prata, café
em grão, fructas (laranjas ou bananas), fa-
rinha de l a qualidade (Maga), feijão preto,
goiabada em latas grardes, lenha da matta,
massas para sopa (nacionaes e estrangeiras),
manteiga Demagny, dita Bretel, pão de trigo,
queijo de Minas Geraes, sal, toucinho de Mi-
nas Geraes, dito americano, temperos, vina-
gre branco e tinto de Lisboa, dito nacional
e vinho virgem..

Todos os generos serão de l a qualidade e o
fornecedor deverá satisfazer os psdidos dentro
dos prazos marcados no respectivo contracto,
entregando os mesmos nos quarteis dos regi-
mentos de cavallaria e infantaria, hospital,
estações e destacamentos da brigada.

As propostas deverão ser feitas em du-
plicata e em carta fechada, escriptas com
tinta preta, sem emendas ou rasuras, assi-
gnadas pelos proponentes ou seus legitimas
procuradores, saltada uma via e datada do
dia da apresentação, e conter a expressa de-
claração de sujeitar-se o proponente á perda
da caução feita na contadoria e á multa de
25 •/, sobre a importancia dos artigos que
lhe forem acceitos desde que deixe de com-
parecer para assignar o contracto dentro do
prazo que lhe for notificado pelo Diario
Official.

As pessoas que desejarem concorrer deve-
rão dirigir-se á secretaria da brigada afim de
lhes serem fornecidas as informações neces-
sarias, prevenindo-se desde já que só poderá
concorrer quem habilitar-se prèviamente, ex-
hibindo em requerimento dirigido ao com-
mando da brigada qualquer documento com
que prove haver pago, como negociante esta-
belecido, o imposto de casa commercial, rela-
tivo ao ultimo semestre vencido, e documento
da contadoria da brigada de haver depositado
a quantia de 100$000.

Finalmente previne-se que a habilitação
para a concurrencia deverá ser feita até ás 3
horas da tarde do dia anterior ao marcado
para arrematação, pois dessa hora em deante
a mais ninguem se attenderá.

Secretaria da Brigada Policial da Capital
Federal, 1 de junho de 1895. — Major Cruz
Sobrinho, secretario da brigada.

Brigada policial
O Sr. coronel Sylvestre Rodrigues da Silva

Travassos, commandante da brigada, deter-
mina que os Srs. officiaes reformados da
mesma enviem a esta secretaria, até o dia 10
do corrente, communicação das respectivas
residencias.

Secretaria da brigada policial, 4 de junho
de 1895. —Major Cruz Sobrinho, secretario
da brigada.

n1=11
Brigada policial

O conselho administrativo e de forne-
cimento receberá propostas no dia 20 do cor.
rente, ás 12 horas da manhã, sob as condições
do edital publicado em 1 ta.mbem do corrente
no D ia rio Official,Jornal do Commercio, O Jornal
do Brazil, para o fornecimento dos seguintes
artigos e generoa para o hospital desta bri-
gada,: biscoutos nacionaes,bolachinhas, carne
verde de carneiro, dita de vitella, chocolate,
cevadinha, chá Hysson verde e preto, espia
rito de vinho, frangos, gallinhas, geléas di-
versas, kerosene brilhante, lombo de Minuta
Goraes, leite de vacca, lavagem de roupa,
marmelada nacional, ditado Lisboa, mata, ein
folha, dito em pó, ovos, saga, sabão amarello,
tapioca, vinho do Porto, valias de elichy,
ditas de cara, vassoura de piassava, ditas da
matto e ditas para cocheira.

Secretaria da brigada policial da Capital
Federal, 10 de junho de 1895.— Major,
Sobrinho, Secretario da brigada.

Secretaria do Estado das
Itelacões Exteriores

CONCURSO
Em nome do Sr. ministro faço publco que

nesta secretaria de estado acha-se aberta até
o dia 12 de junho proximo futuro a inseri-
pção para o concurso de dous lugaats de
amanuenses da mesma secretaria.

O concurso se effectuará de acerara° com as
instrucções approvadas pelo decreto n. 1940
de 17 de janeiro de 1895. As provas dos con-
currentes versarão sobre as seguintes ma-
tarias

Calligraphia :
Linguas portugueza, franceza e ingleza,

devendo o candidato traduzir as duas ultimas
e faltar pelo menos a segunda;

Noções de historia do Brasil e de geogra-
phia geral

Arithmetica até proporção inclusivamente.,
Os pretendentes instruirão os requerimen-

tos com documentos que provem a idade de
18 annos, pelo menos, e bom procedinvonto,
podendo juntar quaesquer outros relailvos ás
suas habilitações e serviços.

Secretaria de Estado das 'Relações Exte-
riores, 28 de maio de 1895.-0 director geral,
J. T. do Amaral.

Tribunal do Contas
De ordem do Sr. presidente deste tribunal,e na conformidade do depacho proferido em.

sessão de 15 de março do corrente anno, fia
Intimado pelo presente edital o ex-pagador
das obras do prolongamento da Estrada da
Ferro Central do Brazil, Antonio Olyntho
de Aguiar Pinto Coelho, para allegar, no
prazo de 30 dias, perante o mesmo tribunal,
o que fôr a bem de seus direitos, relativa-
mente ao alcance de 239$450, encontrado em
suas contas referentes o exercicio de 1893;
sob pena de se proceder nos termos do a
do artigo 70 do regulamento annexo ao de-,
ereto n. 1.166 do 17 de dezembro da 1893a
Tribunal de Contas, 20 de maio de 18955.-.
Luiz Americano, secretario.

--
Caixa do Amortisação

Por esta repartição se faz publico que,
tendo-so extraviado uma apolice geral do
valor de 1:000$ juro antigo de 6 4/0 , sob
n. 227.518 emittida em 1870, vae sor solici-
tada a expedição de novo titulo si, dentro de
15 dias,não houver reclamação em contrario•

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1895.--0
inspector, M. À. F. Trigo de Loureiro.	 .1
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Alfandega
No escriptorio da direccção das obras do

Ministerio da. Fazenda, á rua do Mercado n. 10,
sobrado, recebem-se propostas para forneci-
mento do carvão do palra, Cardiff e de forja,
de P qualidade e peneirado.

O fornecimento será feito por espaço de
seis meses, de 1 de Julho a 31 de Dazembro
do corrente anuo.

Os proponentes deverão mencionar os pro-
ços do carvão, posto na casa das machistas
da Alfandega, por tonelada metrica.

As propostas deverão ser dirigidas ao en-
genheiro director das obras do Ministerio da
Fazenda até o dia 28 de Junho, a 1 hora da
tarde, em que serão abertasina presença dos
proponentes.

Escriptorio das Obras do Ministerio da Fa-
zenda, 30 de Maio de 1895—Miguel R. Gal-
vtTo, Engenheiro das Obras,	 (•

Imprensa Nacional
VENDA DE CAIXÕES, TABOAS DE PINHO,

AROS DE FERRO, ETC.

Do ordem do Sr. administrador, fato pu-
blico que recebem-se novas propostas, até o
dia 14 do corrente, para a compra de caixões
vasios, ta.boas do pinlio,aros do ferro o pan-
nos do aniagem, as quaes serão abertas no
dia 15, ao meio dia, o deverão mencionar o
preço da unidade de cada especie.

A entrega se effectuará logo depois de
recolhida a importancia offerecida e acceita,
pelos mencionados objectos.

Secção Central, 4 de junho de 1895.-
O chefo, A. Ribeirão Ferreira.	 (.

Inteudencia da Guerra
FERRAGENS E ARTIGOS SEMELHANTES

O coeselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 11 do corrente mez,
até ao meio-dia, para o fornecimento da-
quellea artigos, durante o ssgundo semestre
do corrente anuo.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos, queiram procurar os
respectivos impressos na secretaria desta in-
tsndencia, onde deverão apresentar suas ha-
bilitações na fórma do regulamento.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
zuras o assignadas pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer ou fazerem-se repre-
sentar competentemente na occasião da sessão
e ter muito em vista as disposições do art. 64
do dito regulamento, devendo nas referidas
propostas fazer a declaração de sujeitarem-se
á multa de 5 0/0 no caso do recusarem-se á
assignatura do respectivo contracto.

Rio do Janeiro, 5 do junho de 1895.-0 se-
cretario, A.B. da Costa Aguiar. 	 (.

Couladoria Geral da Guerra
CONCURRENCIA

O conselho da fornecimento de viveres, for-
ragens e ferrageo ao exercito na capital
acceita propostas aS1 J horas da manhã do
dia 14 de junho futuro, para o fornecimento,
durante o 20 semestre do corrente anno, aos
corpos da guarnição da capital e estacionados
na fazenda de Santa Cruz, Realengo e Ni-
theroy, hospitaes, fortalezas, Asylo de Inva-
validos e Escola Pratica no Campo Grande e
de lavagem de roupa para os hospitaes.

Para esse fim cumpre que os concur-
rentes se habilitem e recebam nesta conta-
doria as relações impressas dos artigos i for-
necer e aa condições do fornecimento ate ás
2 horas da tarde do dia 13 do junho futuro.

Directoria Geral da Guerra, 30 de maio de
è,895-0 director, Carlos Corrêa da Situa Lage.

Ministerio da Industrio. Via-
ção e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Do orlem do Sr. ministro e em observancia
ao que dispõe o art. e s, § 4° n. 1 da lei n.266
de 24 de dezembro de 1894, se faz publicoque
durante o prazo de sessenta dias, a contar
desta data, se receberão propostas na Dire-
ctoria Geral da Industria do mesmo ministe-
rio, e no estado das AlagUas para o contracto
do serviço de navegação das Lagôas Norte e
alanguaba, no estado das Alagas, de confor-
midade com as seguintes clausulas, visto não
ter havido proponentes á concurrencia aberta
pelo o.lital do 30 do abril ultimo.

A empraza ou companhia obriga-se a fazer
o serviço regular de navegação a vapor nas
LagUas Norts e Manguaba, sahindo os vapores
do Trapiche da Barra para Fornão Velho, com
escalas pelo Coqueiro-Socco e Santa Luzia no
Norte o Pilar com escala pala cidade do Ala-
ditas.

Obrigar-se-ha tam bem a d mobs truiro cana/
na salada do Trapiche da Barra.

II
O contractante começará a navegação den-

tro do quatro mezes, a contar da termina-
ção do actual contracto.

III
Serão feitas seis viagens redondas por se-

mana.
IV

Os vapores serão isentos de qualquer im-
posto por transferencia de propriedade ou ma-
tricula.

Deverão ter capacidade para 30 toneladas de
carga e espaço necessario para receber 40 pas-
sageiros, sendo 20 de ré e 20 de pra; marcha
de oito milhas no minimo e calado apropriado

navegccão.
Estas condições serão verificadas pelo fiscal

da navegação.
V

Os vapores empregados no serviço serão
nacionalisados brazileiros e gosarão de todos
os privilegios o isenções de paquetes,e a re-o
spsito de suas tripolações se praticará o mes-
mo que se pratica com os navios de guerra
fraciones, o que todavia não os isentará dos
regulamentos de policia, das alfandegas
capitanias de portos.

VI
Os vapores deverão ter a bordo o preciso

para a n tvegação das lagôas e objectos do USO
dos passageiros ; bem assim o pessoal neces-
sario ao serviço.

Terão tambein cintos de salvação e embar-
cações miudas para salvamento dos passa-
geiros ; tudo a juizo do fiscal que submetterá
á approvação do Ministerio da Industria.

VII
Os dias e horas do partida, o tempo do de-

mora em cada escala, a duração da viagem,
os preços das passagens e fretes serão fixados
em tabellas organisadas pela empraza., de
accordo com o fiscal o approvação do Mi-
nisterio da Industria, devendo as passagens
do Governo Federal gosar do abatimento de
vinte o cinco por cento (25 °A, o as cargas
vinte por cento (20 0/0).

As tabellas serão revistadas no fim de dous
annos.

VIII
A empraza obrigar-se-ha a construir nos

pontos extremos da navegação armazens e
pontes para embarque e desembarque de pas-
sageiros o cargas obrigando-se nos pontos de
escala a facilitar o trafego de passageiros e
cargas.

IX
Obrigar-se-lia tambem a companhia a esta-

belecer entro o Trapiche da Barra e Jaragua,

tendo ponto do parada a cidade de Maceió,
uma linha ferrea; como parte integrante do
serviço da navegação para transporte de
passagens e cargas.

X
A empraza fará á sua custa os trabalhos de

dragagem nocessarios para a sua navegação.
XI

A empraza obrigar-se-ha a transportar gra-
tuitamente em seus vapores

1 0 as malas do correio nos termos da
legislação vigente, obrigando-se a conduzil-as
do terra para bordo e vice-versa, passando o
exigindo recibos.

As repartições do correio terão as malas
sempre promptas afim de não retardarem as
viagens dos vapores.

20 o fiscal de navegação quando viajar em
serviço ;

34 , o empregado do correio incumbido das
malas;

A estes funccionarios a empraza fornecerá
comedorias •

4°, os dinheiros publicas. Os capitães dos
vapores ou pessoa de sua confiança receberão
e entregarão, psssando e exigindo quitação
nas respectivas repartições, os caixotes ou
pacotes de dinheiros, não sando entretanto
obrigados a verificar a respectiva importau-
eia, a responsabilidade dos capitaes cessará
desde que na occasião da entrega reconhecer-
se que os saltos appostos estão intactos e sem
nenhum signal de violação ;

50, os objectos remedeios ao Museu Nacio-
nal ou á Secretariado Estado dos Negocios da
Industria, Viação e Obras Publicas para
aquelle estabelecimento ; e bem assim os ob-
jectos destinados a exposições officiaes ou au-
torisadas pelo governo;

60, as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos.

XII
A empraza ficará sujeita ás seguintes mul-

tas: .
1°, do quantia igual á subvenção respectiva

si não effectuar alguma das viagen ;
20, de cem a quinhentos mil róis (100$ a

500$), além da perda da subvenção raspo-
ativa, si a viagem depois de incetada for in-
terrompida.

Sendo a interrupção por força maior, não
terá togar a multa, e os contractantes perce-
berão a quota da subvenção correspondente
ao numero de milhas navegadas.

Fica entendido, porém, que não é conside-
rado caso de força maior a insuficiencia de
profundidade nas lageas e canaes ;

3' de cem a trezentos mil réis (100$ a
300$) por prazo do 12 horas que exceder á
fixada para a sabida do paquete ;

4*, de cem a tresentos mil réis (100$ a
300$), por dia do demora na chegada do pa-
quete

54 de cem a quatrocentos mil réis (100$ a
400$) pela demora na entrega das malas ou
máo acondicionamento.

Esta multa será de quinhentos mil réis
(500$) no caso de extravio ou perda de uma
deltas.

6° de cem a quatrocentos mil réis (100$ a
400‘) pela Infracção ou inobservancia, das
clausulas do contracto para a qual não haja
multa especial.

XIII
As repartições fiscaes dos pontos onde os

vapores teem de tocar, facilitarão por todos
os meios a sahida deites e tanto as mesmas
repartições como as autoridades locaes pre-
starão a protecção o auxilio de que por qual-
quer motivo necessitarem,

XIV
No caso de innavegabilidade ou perda de

algum dos vapores poderá a empraza mediante
previa licença do Ministerio da Industria,
fretar outro vapor nas condições exigidas, ou
em caso de falta absoluta, o que mais se
approximar.

.A substituição será provisoria até que a
empraza apresente outro de accôrdo corn
clausula 42..
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XV
A interrupção do serviço por mais de um

Inez cm toda a linha ou pa-te'dolla, sem ser por
effeito de forca maior, sujeitará a empreza á
indemnisação de todos as despensa que o go-
verno fizer para a continuação do serviço du-
rante o tempo da interrupção e mais a multa
de cincoenta por cento (50 04), das mesmas
despezas.

No caso de abandono, além da caducidade,
a empreza pagará a multa do cinçoenta por
cento (50 0/0) da subvenção annt:a1; enten-
dendo-se por abandono a interrupção do ser-
viço por msis de tres mezes, salvo caso do
força maior.

XVI
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto,o governo terá o direito de comprar
ou tomar a frete compulsoriamente os vapo-
res da empreza, ficando esto, obrigada a sub-
stituir os que forem comprados dentro do
prazo de '0 mezes.

O fretamento será regulado pelo maior ren-
dimento que dentro do anno obtenha a em-
preza em urna das viagens da linha.

A compra será pelo valor que tiver o vapor
no ultimo balanço, ab itendo-se dez por cento
(1O°/).

XVII
A empresa deverá apresentar ao fiscal re-

spectivo a esta.ti stica dos passageiros e car-
gas que seus vapores transportarem.

A estatistica será feita peio modelo adoptado
e entregue dentro de30 diasIdepois de findo
cada trimestre.

XVIII
No caso de desa.ccordo entre a ernpreza e o

governo sobre a intelligencia de alguma dis-
posição do contracto, será a questão decidida
por arbitramento.

As partes interesaada.s lauvarse-hão no
mesmo arbitro, ou caem uma escolherá o seu,
os quaes, antes de tudo, deverão designar
terceiro, que será desempatador, si por
ventura os dous não chegarem a accordo.

Si os doas arbitros escolhidos poios interes-
sados discordarem sobre a designação do ter-
ceiro, deverá apresentar cada um o nome de
um outro, e a sorte designará do entro caies o
terceiro arbitro.

Fica entendido que este -não será obrigado
a decidir-se por um dos doira laudos ; mas, si
a questão versar sobse valores não poderá
ultrapassar os limites fixados pelos arbitres.

XIX
Em retribuição dos serviços espec ; fleados, a

empreza receberá a subvenção annual de
quarenta contos de reis 40:000$) ern moeda
corrente, sendo o pagamento fon) em presta-
ções mensaes na Alfandega de Maceió depois
de concluida a viagem, mediante requeri-
mento da empreza., recibo das malas do cor-
reio o informação do fiscal.

XX
Além da subvenção, concede o governo

Isenção de direitos sobre o material que im-
portar para o estabelecimento e custeio
navegação durante o pro as do contracto, ca-
bendo ao ministro da fazenda a apreciação
das quantidades dos artigos que gosam desse
favor, ex vi dos arts. 20 e 6s, g 20 do decreto
ri. 946 A, de 4 de novembro de 1894.

Cessará esto favor, ficando a empreza su-
eita á restituição dos direitos que teria de
pagar e a multa do dobro desses direitos, si
provar que houve alienação por qualquer
titulo de objectos importados para o serviço.

XXI
Qualquer subvenção e favor concedido pelo

governo do estado das Alagôas em relação aos
serviços contractados se tornarão effectivos,
som psejuizo das subvençÕos e favores a que
o contractante tiver direito, em virtude de
acto do governo federal.

XXII
Os vapores da empreza serão vistoriados de

seis em seis mezes, na fórma do respectivo
regulamento, a que assistirá o fiscal, quo será
ouvido com 24 horas de antecedencia.

XXIII
O contracto terá vigor por cinco annos,

contados da data da respectiva assignatura.

XXIV
A empreza entrará a liantadamente para a

alfandega com a Importancia de cincoenta
mil róis (50$) mensaes para pagamento do
fiscal nomeado pelo governo.

XXV
O contracta.nte depositará, antes da assigna-

tuoa do contracto a caução do dez contos de
aéis (10:000$) etn moeda corrente ou em apo-
lices da divida publica que garanta a ex-
ecução do contracto.

XXVI
O proponente depositará no Thesouro Fe-

deral a quantia de tres contos de reis (3:000$)
para garantir a assignatura do contracto, de-
vendo acompanhar á sua proposta o conheci-
mento do mesmo deposito, que reverterá
pira o Thesouro si, no prazo do dez dias, a
contar da escolha feita . pelo governo, não
tiver assignado o respectivo termo na secre-
taria dos Negocios da Industria, Viação e
Obras Publicas.

Directoria Geral da Industria, 30 do maio
de 1895 .—Augusto: Fernandes, director geral
interino.

F. do Forro Central do lrlrazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE QUA-

TRO GIRADORES PARA A BITOLA DE 11%60

De ordem da directoria se faz publico que
no dia 10 de junho proximo futuro, ás 11
horas da manhã, recebem-se propostas para
o fornecimento de quatro giradores de Ps,60.

As especificações e desenho acham-se na
locomoção, Engenho (lo Dentro, onde poderão
ser dadas mais explicações sobre o assumpto.

A concurrencia versará sobro o preço e
prazo da entrega dos giradoros.

Os proponentes deverão apresentar-se
Secretaria da estrada á hora acima indicada,
trazendo as propostas fechadas, escriptas com
tinta preta, devidamente solladas, datadas,
assignadas o com a indicação das respectivas
moradas, depositando previamente na the-
souraria desta estrada a caução de 200$, a
qual reverterá para os cofres da mesma, no
caso de recusar-se o proponente, cuja pro-
posta for acceito., a a.ssignar o respectivo con-
tracto.

fia propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Directoria Geral da Estrada
de Ferro Central do Brazil, 29 do maio do
1895.-0 secretario interino, Jozd Ricardo de
Albuquerque.

Prefeitura do District°
Federal

SUI3-DIRECTORIA. DO PATRIMONIO

seceà'o

De ordem do director interino de fazenda
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que o Banco de Credito Movei reque-
reu titulo de aforamento dos terrenos de ma
rinhas, correspondentes ás fazendas denomi-
nadas Camorim, Vargem Pequena e Vargem
Grande, comprehendendo a lagôa Camrsa•im,
situadas nas freguezias de Jo.carépaguis afta:
ratiba..

De acoordo com o decreto n. 4.105 de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contrarios a essa protenção a apre-
sentarem-se nessa repartição no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Setima secção da Sub-directoria do Patri-
monio, 11 de maio de 1895.— A.rthur Augusto
Machado, chefe interino.	 (•

District° do /Espirito Santo
CIDADÃOS QUALIFICADOS 'ELEITORES NESTE

DIMICTO

Alexandre Alboato Fernandes da Silva.
Carlos Augusto Rynsford.
Francisco José Barbosa (ntajor).
João Miguel Mendes.
Joaquim Campos Guimarães.
José Calazans de Menezes.
José Ignacio de Oliveira Machado.
José Guimarães,
Julio Americano Brazileiro (alferes).
Luiz Augusto Cardoso Braga.
Odorico Manoel Maynetto (alferes).
Renato Carmil (Dr).

Deixaram de ser qualificados por falta de
documentos os cidadãos :
Francisco José Gomes da Silva (major).
José Emilio da Graça Bastos.
Luiz José Viegas de Proença.
Manoel Pereira de Souza Guimariea.
Pedro Pinto Sampaio.

Foram eliminados do alistamento (lese
districto por terem fixadoresidencia em outro°
districtos os cidadãos :
Florencio Flores dos Santos.
Francisco da Silveira Fontes.
João Luiz de Castro.
Joaquim Domingos da Silva.
Joaquim Pereira de Souza.
José Amorico da Silva Fontes.

Falleceram h por isso foram eliminados do
alistamento deste districto os eleitores:
Alfredo Augusto de Faria.
Amorico Rodrigues de Vaeconeellos.
André da Costa Goulart.
Antonio Joaquim Pinelia.
Antonio dos Santos Lara.
Aprigio José dos Santos.
Arthur de Mello Franco.
Belisario Marinelli,
Carlos Vargas dos Santos Coutinho.
Dionysio Tébreira da Costa.
Eurico de Araujo.
Feliciano José de Almeida.
Francisco Joaquim Pereira de Souza.
João Noronha Pinheiro.
Joaquim José de Albuquerque.
J034111111 Theodoro da Silva Freire.

Prefeitura do District°
Federal

AFERIÇTLO

De ordem do cidadão director interino do
fazenda da Prefeitura do District° Federal,
previne-se aos interessados que o prazo para
aferição e revista de pesos o medidas e ba-
lanças das casas commerciaes das fregueziaa
do Espirito Santo e Santo Antonio, começou a
1 e termina a 19 do corrente, incorrendo na
multa da respectiva postura aquellos que dei-
xarem de se apresentar no prazo indicado
para satisfação daquella oxigencia da lei.

Sub-directoria de Rendas, 5 1 secção, 1 do
junho de 1885, pelo sub-director, o chefe An-
tonio TrovaC.	 l•

Commissiio Municipal
O Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior,

presidente do conselho municipal e da com-
missão municipal do Districto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, de accordo com o que estatuo o Cap. III,
titulo 1, da lei n. 35,de 26 de janeiro de 1892,
installar-se-ha, no dia 10 do corrente, a com-
missão municipal do districto federal, que
deverá funccionar das 10 ás 4 horas da tardo
no pavimento terreo do odiado da prefeitu-
ra, á rua do Nuncio.

E para constar mandou lavrar o presonto
edital que será publicado nos jornaes do
maior circulação.

E eu, José Caetano de Alvarenga Fonsaca,
secretario da commissão, o fiz.

District° Federal, 6 de junho de 1895,
Joaquim Xavier da Silreira Junior.
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José Francisco Gonçalves.
José Pinto Machado.
José da Silva Arouca.
Luiz Carlos Freitag.
Manoel Antunes Baptista Leite.
Pedro Carlos da Fonseca Monteiro.
Pedro da Silva Proença.
Serafim José Teixeira Bastos.

Distrieto do Campo Grande
Alistamento eleitoral

O cidadão Dr. João da Costa Cavalcanto de
. Albuquerque, presidente da commissão do
alistamento eleitoral do Campo Grande do
Districo Federal.

Faz sabor aos que o presente edital virem
que estando terminados os trabalhos da com—
missão do alistamento desta secção foram in-
claidos no mesmo alistamento os seguintes
cidadãos:
Agostinho Camargo Venerote.
Antonio da Cruz Mattozo.
Antonio Francisco das Chagas.
Antonio Luiz da Silva.
Antonio Luiz da Silva Junior.
Arthur Jay= de Menezea Montenegro.
Alfredo Baptista, Suzano,
Augusto de Vasconcellos ( Dr. ).
Augusto da Silva Gomes.
Antonio José de Oliveira.
Antonio Cardoso de Azevedo.
Antonio Raphael Machado, .
Antonio Baptista Suzano.
Antonio José da Silva.
Antonio do Almeida Coimbra.
Antonio da Silva Oliveira gampaiO:
Antonio José Barbosa.
Aprigio José de Alvarenga.
Avelino José do Nascimento.
Antonio Luiz de Oliveira.
Alexandre Candido Baptista.
Albino José Duarte. a -
Antonio José do Nascimento.
Antonio Cardozo dos Santos.
Amaro José dos Reis:r.
Antonio José da Silvm Souza.
Augusto de Soula Mello.
Agostinho Coelho da ativa.
Albino José de Oliveira.
Antonio Joaquim Duarte.
Antonio José da Silva.
Ananias José da Silia.
Antonio José da Costa.
Antonio Carlos do Paiva Junior,
Antonio Carlos de Paiva.
Antonio Luiz do Azevedo.
Albino Alves Ribeiro.
Antonio Jacintho da Silva.
Antonio Groy.
Albino Carlos de Paiva.
Anacleto José Barbosa.
Antonio de Souza Barbosa.
Antonio da Gloria Dantas.
Antonio Luiz de Andrade.
Antonio José Teixeira.
Aureliano Joaquim Cardoso.
Antonio Nunes da Rocha.
Antonio Teixeira do Araujo.
Antonio Gonçalves Pimenta.
Antonio Jacutinga Duarte Ferreira.
Aureliano Antonio Duarte.
Arthur Rozendo Mattoso.
Antonio Pereira de Souza Guimarães Filho.
Alberto Fernandes Torres.

• Antonio José do Souza.
Antonio Ribeiro Guimarães.
Antonio Maria Mendes.
Augusto Joaquim de Carvalho.
Antonio Mariano da Fonseca.
Antonio Rodrignes Quinhões.
Anastacio José Borges Pessoa.
Antonio Bastos Guimarães.
Antonio da Silva Amaral.
Antonio José Osorio (Dr).
Antonio Pacheco de Lima.
Alfredo Militão do Souza Leão.
Antonio Muniz Machado.
Aniceto Pires Ferreira.
Antonio dos Santos Mendonça (Alferes).
Antonio Machado de Menezes.
Aprigio José Caetano.

Antonio José do Sant'Anna.
Apparicio de Campos Suzano.
Antonio Clemente Marques.
Adão Francisco Barbosa.
Amancio José dos Nascimento.
Antonio Innocencio Gomes.
Antonio Teixeira da Paixão.
Antonio Pedro de Sá Freire.
Azarias José de Souza.
Adail Augusto de Paula o Silva.
Augusto Teixeira Bastos.
Antonio José Ribeiro da Silva.
Antonio José da Silva.
Anacleto José da Silva.
Adriano Pereira da Silva.
Arthur Pereira da Silva.
Antonio da Silva Oliveira.
Antonio Josi de Santa Anna.
Alipio Ramalho Goulart da Silva.
Antonio Telles da Fonseca.
Antonio José da Fsnseca.
Antonio de Moura Brito.
Albino José (Ia Fonseca.
Albino José Pereira Cardozo.
Ancelmo Cardozo do Oliveira.
Antonio Moreira da Costa.
Alfredo Pereira de Moraes.
Antonio José Brandão.
Antonio Bernardino de Lemos.
Albino Narciso Pinto.
Avelino José de Souza.	 -
Antonio José Nunes da Fonseca.
Agostinho Telles de Menezes.
Alfredo Gomes do Aguiar.
Albino Antunes Suzano.
Alexandre Telles do Menezes.
Antonio Pires da Fonseca.
Antonio Lourenço Mendes.
Antonio Salvador da Costa.
Antonio Ferreira Pires.
Antonio Pereira de Souza Guimarães.
Antonio Manoel da Silva.
Antonio Carvalho da Costa.
Antonio Pereira Monteiro Torres.
Antonio da Silva Moreira.
Antonio Henrique Coelho - da Silva.
Alberto Teixeira de Araujo.
Ananias da Costa Azevedo.
Agostinho José de Oliveira.
Alfredo José de Oliveira.
Americo Augusto de Azevedo Bello.
Alfredo Rodrigues do Amaral.
Antonio Pereira Duarte,
Antonio Francisco Borges.
Antonio José Avelino.
Antonio Manoel Barbosa.
Antonio José do Oliveira.
Augusto Francisco Rodrigues.
Antonio Pereira da costa,
Alberto de Andrade França.
Adelino Antonio Tavares.
Agostinho Maxim° de Oliveira.
Agostinho da Silva Vianna.
Antonio Pereira da Silva.
Alfredo de Vasconeellos Guimarãea.
,Affonso José dos Santos (Dr.).
Augusto Alves da Silva.
Artltur Gomes Pereira.
Antonio Pires de Oliveira.
Affonso José Teixeira.
Alfredo José Abrantes (capitão).
Arthur Couto.
Arthur Carneiro da Rocha Menezes (alferes).
Augusto Celso de Menezes.
Antonio da Silva.
Antonio Barreto do Sant'Anna.
Alberto Raymundo de Lima.
Arthur Domingos Gigante.
Augusto Carlos de Souza.
Antonio de Oliveira Martins.
Antonio Augusto Mendes Sá Margo.
Arlindo Pereira de Azevedo.
Antonio Ribeiro dos Santos.
Alfredo Gregorio dos Santos.
Antonio Teixeira da Silva.
Abrahão Gonçalves de Moraes.
Antonio Braulio dos Santos.
Amando Pereira do Brito.
Antonio Alves Pires.
Apparicio da Silva Campos.
Antonio Joaquim da Silva.
Alfredo Luiz de Azevedo.
Antonio Rodrigues dos Santos.
Antonio Pereira dos Santos Mala.

Arthur Amorico de Oliveira.
Amorico Carlos Cardoso.
Antonio Pereira Campos.
Antonio Gonçalves de Andrade Silva.
Antonio de Souza Nogueira.
Affonso José da Costa.
Antonio Pereira da Costa.
A merico Nunes Salle,s.
Antonio Salustiano da Conceição.
Antonio Manoel de Oliveira.
Antonio Malaqu ias de Souza.
Antonio Ginefra.
Antonio Baptista de Oliveira.
Antonio Tavares da. Silva.
Antonio Pereira do Amaral Costa.
Antonio da Silva Leal.
Belisamio Baptista Suzano.
Belmiro José Pinto.
Bortulino Candido Baptista.
Benigno José de Oliveira.
Belmiro José dos Santos.
Bernardino José Duarte.
13enedicto Garcia Ferreira.
Bento Bastos de Faria Lavrado.
Bernardo Coelho do Carvalho.
Belizario Borges do Menezes.
Bento Rodrigues do Nascimento.
Balbino Luiz do Rosario.
Bolizario José do Nascimonto.
Benigno Dias de Oliveira.
Bento Cyriaco Ferreira.
Benedicto Meirelles da Silva.
Brocardo da Costa Nunes.
Benedicto Bertucio Marin°.
Bertulino de Faria Mello.
Bernardino José de Sant'Anna.
Balthazar Antonio Alves.
Bernardino José dos Saatos.
Belisario Pereira de Aguiar.
Candido da Costa Magalhães.
Claudiano José de Souza.
Carlos Moreira Mala.
Constantino José do Amaral.
Custodio José Baptista.
Carlos José Pimenta.
Custodio Xavier da Costa.
Cla,udino do Oliveira Carvalho.
Calo Cardoso de Paiva.
Clemente Antonio Rosa,
Cypriano Mendes da, Fonseca.
Celistino de Souza.
Glaudino Paz Ferreira.
Casemiro José do3 Santos.
Candido Carlos do Paiva.
Carlos Goulart do Oliveira.
Custodio Joaquim Alves dos Reis.
Candido do Oliveira Castro.
Christiano Antonio Alves.
Custodio Joaquim do Carvalho.
Calixto Vieira de Sant'Anna.
Claudino Fernandes Barata.
Carlos Augusto Rodrigues Martins.
Constantino José Antonio.
Chrisanto da Silva Amaral.
Claudino José Vieira.
Crhispim Telles do Tapirito Santo.
Candido José doa Santos.
Candido Santos.
Oandido Belizario da Silva.
Custodio Antonio de Souza.
ClImaco Antunes Suzano.
Co.ndido Gomes de Aguiar.
Crescendo Borges de Menezes.
Camillo Borges de Menezes.
Candido Francisco Pires.
Condido Pedro da Silva,
Candido José Rodrigues dos Santos.
Candido Bilhalla.
constantino Moreira Brito.
Candido Rodrigues Fernandes.
Custodio Moreira Maio. Junior.
Caetano Canilido Baptista.
Carlos Pery de Lide.
Canuto Antonio de Campos.
Candido Pereira da Costa.
Candido Rutin() de Souza.
Claudio Pereira Fernandos.
Claudio Rodrigues Fernandes.
Claudino José Duarte.
Candido Marins.
Domingos Cardoso Pereira.
Domingos José do Andrade.
Dionisio Vieira de Sá.
pomingos 3ot.6 da Silva.
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Domingos Gigante.
Domingos Jesuino de Albuquerque Junior

(Tenente).
Delfmo José dos Reis.
Domingos Garcia Ferreira.
Domingos de Sá Raposo.
Delfino Antunes Suzano.
Diogo Fausto de Senna.
Domingos Francisco Baptista.
Donato Candido da Silva Rangel.
Domingos Gaspar de Oliveira.
Domingos da Costa Soares.
Domingos Luiz Ferreira.
Domingos Silva do Almeida.
Emilio Cardoso de Almeida.
Ernesto Ferreira Salles.
Elias José do Nascimento.
Elydlo Cordeiro do Macedo.
Ezequiel de Oliveira Rosa.
Elizeu Cardoso de Paiva.
Egydio da Silva Braga.
Eustaquio Xavior Ribeiro.
Ernesto Antunes do Moraes.
Elesbão Garcia Forroira.
Ernesto Garcia Ferreira..
Estevão Ferrreira Rosas.
Eugenio José Ferreira. •
Epiphanio José de Freitas.
Ernesto Nunes de Oliveira.
Ermesrildo Luiz de Azevedo.
Elesbão José do Nascimento.
Eugenio da Silva Alves.
Eudoxio José de Souza.
Ernesto José de Abreu.
Eleuterio de Sant'Anna.
Felislino José da Silva.
Francisco Alves da Silva Castilho.
Francisco Marino.
Francisco José Pereira da Silva.
Francisco José de Faria.
Francisco Ferreira da Silva.
Felisbino Pereira da Costa.
Francisco Alves Vieira.
Francisco Pires de Oliveira.
Francelino Cardoso de Paiva.
Francisco Moreira de Lima.
Francisco Meirelles da Silva.
Francisco Manoel do Amarei.
Feli ppe Pires da Silva,
Francisco Xavier da Costa.
Fernando de Oliveira Carvalho.
Francisco da Rosa Abreu.
Fernando Nunes Pereira.
Francisco Antonio da Silva.
Francisco Antonio de Frias Brandão.
Fernando da Silva Alves.
Fernando Xavier da Rosa.
Francisco Antonio da Silva.
Feliciano José da Silva.
Firmino Francisco da Silva.
Francisco Antonio Damazio.
Francisco Antonio Soares.
Francisco Luiz do Azevedo.
Francisco José de Sant'Anna.
Francisco Estanisláu de Souza.
Feliciano Rodrigues Chaves.
Francisco Elydio de Castro.
Francisco José de Azevedo.
Filicio Antonio.
Francisco RutIno de Souza.
Francisco José de Castro.
Francisco Gomes do Rego.
Francisco Ferreira dos Santos.
Francisco José de Moraes.
Francisco José Borges de Castro.
Francisco 'amei o da Rosa.
Francisco Antonio Pereira da Costa.
Frederico José dos Santos.
Francisco Ribeiro dos Santos.
Francisco de Paula Moreira.
Minto José de Souza.
Fa.ustino Alexandrino da Silva.
Francisco José Braz.
Francisco José Aironso.
Firmino José Luiz.
Faustino José Ferreira.
Felisbino José Pereira.
Floriano José de Carvalho.
Francisco Teixeira do Souza Alves. (Dr.)
Francisco de Souza Carvalho.
Francisco Belisario da Cruz.
Feliciano Antonio do Abreu.
Fernando Gomes de Aguiar.
Francisco Antonio da Silva.

Francisco Antonio da Silva Junior.
Francisco Borges Menezes.
Francisco Antonio Xavier.
Firmino Fausto Suzano.
Francisco Xavier Brazil Pinto.
Francisco Pereira da Gama.
Francisco Alves Barbosa (Dr.)
Francisco Cardoso Marques.
Fernando Nunes Peseira da Costa.
Fernando Pereira Duarte,
Francisco dos Santos Oliveira Sayão.
Firmino José Baptista.
Francisco Candido de Oliveira.
Francisco Maria do Freitas.
Francisco da Silva Campos.
Francisco Marciano Ribeiro.
Francisco de Oliveira Rosa.
Francisco Maria de Almeida.
Francisco Candido de Oliveira Junior.
Francisco Gaspar de Oliveira.
Francisco José da Silva.
Francisco de Paula da Silva Lisboa.
Francisco Nunes Barbosa Junior.
Pelisbino Gonzaga de Oliveira.
Francisco alelciades da Costa.
Francisco de Almeida Pa.inaba (tenente).
Feliciano José Gonçalves Teixeira.
Francisco Gregorio da Cruz.
Francisco Bueno Paes Leme.
Felicio Barbosa da Silva.
Francisco José de Souza.
Francisco Lourenço Pinheiro.
Firmo Ribeiro da Silva.
Francisco de Mattos.
Francisco Antonio de Souza.
Fiel José de Souza.
Francisco de Paula Estreita.
Francisco Ribeiro.
Francisco Victorino do Espirito-Santo.
Florencio Antonio Damazio.
Gregorio de Castro Vasconcellos Venerote.
Gregorio José da Rocha.
Gervasio José Cardoso.
Gregorio de Oliveira Carvalho.
Gregorio da Silva Oliveira.
Guilherme José de Mello.
Galdino J036 da Costa Baptista.
Geraldo José dos Santos.
Gregorio José de Oliveira.
Gonçalo José dos Santos.
Gregorio de Castro Oliveira.
Gregorio Borges de Menezes.
Gonçalo de Oliveira Mattos.
Galdino João Vicente.
Gonçalo José Teixeira.
Galdino .Antonio da Silva.
Gregorio Mariano da Fonseca.
Gonçalo José dos Santos Junior.
Grcg,orio Antonio Alves.
Guilherme dos Santos.
Grogorio Francisca da Silva.
Graciano Manoel dos Passos.
Graciano Xavier de Souza.
Guilherme Barbosa da Fonseca.
Gregorio João Rodrigues.
Hyppolito José da Costa.
Hygino Coelho Ramos.
Honorato do Carmo e Silva.
Hyppolito Gonçalves da Cunha Campos.
Horacio da Silva Rosas.
Hermogenes de Souza Nogueira.
Henrique Rodrigues de Araujo.
Henrique Teixeira Alves,
Henrique Manoel Nunes.
Henrique da Costa Ferreira.
Ililario Rodrigues da Paixão.
Honorio Joaquim da Silva.
Henrique da Costa Ferreira Junior.
Hemeterlo Pereira Gomes.
Hygino Joaquim da Silva.
IIygino Manoel Gomes;
Hermindo Francisco de Oliveira.
Henrique Carlos Cardoso.
Hilarião Serio do Matto.
Ignacio Alves dos Reis.
Ignacio Francisco Cardoso.
Irineu Evangelista do Abreu.
Izaias de Moraes.
Ignacio Paraizo Sayão.
Ignacio de Souza.
Izidoro Borges de Meneze3.
Ignacio de Souza Pimenta.
Izidoro José Pereira.
IzidOro José da Fonseca Juntei'.

Izidoro Alves da Silva.
Ildefonso Barbosa.
Innocencio de Barros Vasconcellos.
Izaias Domingos da Cruz.
Israel da Silva Oliveira.
José de Almeida Costa.
João Antunes Eerraz.
João Ba.zilio da Silva.
João da Costa Nunes.
Joaquim Leite da Silva Telles.
Joaquim Luiz da Silva.
José Ferreira do Nende.
José Mendes de Vasconcellos.
Jeronymo Antonio da Silva.
Joaquim do Almeida Barbosa.
Joaquim Fernandes Braga.
José Baptista Suzano.
João Baptista Jordão.
Jorge Gonçalves de Pinho.
José Joaquim Cardoso.
Joaquim Silverio de Oliveira.
João Baptista. da Silva Suzano.
João Malaquias de Souza.
José Fortunato Cardoso.
João Dias Cardoso.
Joaquim Cardoso dos Santos.
José Magalhães Bastos.
João Baptista Lopes Pimenta.
José Gomes dos Santos Corleiro.
João Tavares da Silva Oliveira.
Joaquim de Oliveira Santos.
João Fernandes Barata.
João Antunes do Amaral.
João Alves dos Reis.
José Serio de Sant'Anna.
José Xavier da Rosa Sobrinho.
José Antonio da Rosa.
João Xavier da Costa Ramos.
Joaquim de Oliveira Rosa.
Justiniano Manoel da Fonseca.
João Luiz de Oliveira.
José Sa.nt'Anna Camargo.
Josephino Paz Ferreira..
José Antonio Mendes da Fonseca.
Josephino da Silva Oliveira.
Joaquim Antonio da Silva Valioso.
José Guilherme da Silva.
José Caetano Vieira.
José Marta Vieira.
Joaquim Antonio Pereira Duarte.
José Pedro de Souza Filho.
João José Pinto Pombão.
José Antonio de Oliveira.
Joaquim Ribeiro da Silva.
Justo Joaquim da Paixão.
João José da Silva.
Joaquim Cardoso dr; Paiva,
João Custodio	 Araujo.
José Xavier tia Rosa.
José doa Reis Dantas.
João Nunes da Costa.
João da. Silva Oliveira.
José Francisco Brandão.
Joaquim Soares Ramos.
Joaquim da Silva Oliveira.
José Pereira dos Santos.
Joaquim Severo de Oliveira.
João Luiz Ferreira de Carvalho.
João Pedro de Oliveira.
José Ribeiro Junior.
Jacintho Avelino Moreno.
José Manoel Henriques.
Jorge Antunes Suz,ano.
José Maria Ribeiro (alferes).
Josino José Gomes.
José Ferreira dos Santos Bossa.
Justino José de Abreu.
Josephino Ribeiro da Silva.
José Marcellino de Mattos.
Jacintho de Almeida Mattos.
Joaquim José de Abreu.
José Rodrigues Quinhões.
João José Antonio do Amaral.
João Antonio de Andrade (capitão).
José Coelho Borges.
José Telles de Moraes.
João Pereira Pedroso.
Joaquim Felippe Nery de Carvalho.
José Maria Mendes.
José Antonio Martins Villela.
Joaquim Manoel do Andrade.
João Antonio Alves Juntei'.
João Antonio Alves Sobrinho.
Joaquim José Salles.,
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João Manoel Marques.
José Joaquim do Azevedo.
José Egydio de Moura.
Julio Vieira Goulart.
José Pereira Potrosa.
Joaquim Vieira de Aguiar.
Joaquim Pinheiro Pinto.
Jo s-é Maria da Costa.
João da Silva Torres.
Jaci Abo José de Oliveira.
Joaquim Mariano da Fonseca.
Jorge Itomoaldo Estreita.
José de Moraes Macedo.
José Gallo dos Santos.
José Gomes Alfredo.
José Moreira do Souza.
José da Silva Amaral.
José da Silva Rosa.
José Clemente Marques .
José Clemente Marques Junior.
João José Gonçalves.
José Lopes de Assumpoão.
Joaquim Clemente Marques.
José Antonio Gonçalves Junior.
José Borges Galheiro.
José Luiz de Oliveira.
Joaquim José do Sá.
Joaquim Tiburcio da Silva.
Joaquim Garcia Ferreira.
João Garcia do Amaral.
João Joaquim do Nascimento.
Joaquim José de Miranda.
José Ribeiro da Silva.
João Alves de Lima.
Joaquim José do Carvalho.
José Antunes de Azambuja Suzano.
Jozino Antunes Luciano.
Joa'co Cardoso do Mello.
Joaquim Josè Pedro.
João Francisco Salles.
J istiniano Josõ dos Santos.
João Firmino da Silva.
José Serio de Mattos.
João Barbosa de Mattos.
José Joaquim de Lima.
João Vicente da Silva.
José Justino da Paixão.
José Teixeira do Assis.
Joaquim Teixeira da Paixão.
José Coelho de Carvalho.
José Joaquim da Silva.
José Barbosa de Mattos.
Jozino Esteres 13- rbosa.
José Severino Giesteira (capitão).
José Francisco Pereira.
Joaquim Marques Pereira.
Joaquim da Costa Martins.
José Claudino dos Anjos.
João José de Souza.
José Jacintho do Sant'Anná.
José Joaquim Coelho.
João Camargo do Aguiar.
José Gomes de Macedo.
José Gomes de Aguiar Sobrinho.
José Ignacio da Silva.
José Pires da Fonseca.
Josino Gomes de Aguiar.
Josino Lourenço Borba.
José Pedro dos Santos.
Joaquim Bibeiro.
João Evangelista Suzano.
João Francisco Sant'Anna.
José Justiniamo Candido do Carvalho.
José da Silva Pinheiro.
José Nunes do Oliveira.
José Francisco das Chagas Suzano,
José Candido Corrêa.
João José Vieira.
José Joaquim do Oliveira.
J05:9 Tinoco.
José Cardoso dos Santos.
José Ferreira Madeira.
Joaquim José da Silva Moraes.
JoãoAntonio de Brito.
José Joaquim da Faneco:s.
José Antonio Vilella Braga.
José Alves Pires.
Joaquim de Almeida Costa.
Joaquim Coelho Junior.
Josino Alves de Campos.
Joaquim Parreira Alvos.
João José da Silva Miranda.
João Caetano da Silva.
João Maria da Alvarenga.-

Joaquim José da Silva Gomes.
João Amancio Dias.
João Soares da Cunha.
João José Barbosa.
José Gomes de Oliveira.
José Custodio Pimenta.
José Nunes da Cunha.
José Dias de Oliveira.
José Pereira Pinto.
José Alves de Araujo.
Joaquim Jcsé Machado.
José Luiz Duarte.
Josó Joaquim Barbosa.
José Thiag,o Machado.
João do Menezes.
Joaquim do Amaral.
Jacintho Antonio Raymundo.
José da Silva e Souza.
João Leite do Albuquerque.
José Francisco alarcellino.
José Manoel Rodriguea da Silveira.
João de Sá Earp (major).
José lionifacio de Oliveira.
José Paulo de Mello.
José Alves Velludo.
João Alves da Silva.
José da Costa Araujo.
João Baptista Teixeira. Dantas.
Julio Guilherme Otton Fiches'.
Joaquim Igna.cio Leal.
Jos 5 da Costa Ferreira Junior.
José de Lima e Souza.
.1 ão Antonio da Costa Camargo.
José Maria da Costa.
Jinhor José de Oliveira.
João de Deus Cardoso de Oliveira.
José Tinoco de Carvalho.
José da Costa. Magalhães.
João Dias Ferreira.
Julio Antonio da Silva.
José da Silva Oliveira.
José Rolrigues de Aguiar.
José Joaquim de Carvalho.
José Pinheiro de Oliveira.
José Antonio da Silva.
João Muniz de Oliveira.
José Bernardo Ferreira.
João Pereira Duarte.
João Tinoco de Carvalho.
Joaquim Januario Ferreira.
Joaquim Nunes de Oliveira.
José Cvriaco do Aragão.
José Gomes da Costa.
José Fernandes Estavas (tenente).
José Paes Ferreira.
Joaquim Pimenta de Souza.
José Ferreira Alves.
José Antonio Doado.
João Nunes de Oliveira.
Jacintho Vaz Figueira.
José Malaquias de Souza Sobrinho.
José dos Santos alarves.
José Conçalves Ribeiro da Rosa.
Joaquim Gomes de Moura.
José Pereira do Amaral Costa.
Joaquim Soares da Silva.
João Barbosa de Mattos.
José Barbosa Ferreira.
Joaquim Pereira Campos.
João Miguel dos Santos Vieira.
João Miguel do Espirito Santo Vieira.
José Antunes Suzano.
José dos Santos Marques.
Joaquim Pereira Guimarães.
João Malaquias de Souza Sobrinho.
José Antonio de Araujo.
José Raymundo de Oliveira.
Joaquim Moreira Mala,
José Damazo de Magalhães.
Joaquim Antonio da Silva.
Joaquim Ribeiro Thibao.
Justino José de Sant'Anna.
José Pinto Marins,
João Ribeiro da Silva.
Luiz Fernandes Barata.
Luiz Vianna de Sant'Anna.
Luiz Gonzaga de Barros.
Laurindo José Corrêt,
Luiz Gomes dos Santos Cardoso.
Luiz Rabello de Vasconcellos (coronel).
Laurindo Xavier da Rosa.
Luci° Antonio de Souza.
Laurindo Paz Ferreira.
Luiz Antunes Gonzaga Suzano (major).

Luiz da Silva Alves.
Luiz de Assis Gonzaga.
Luiz Baptista Suzano.
Laurindo José da Silva.
Luiz Gonzaga Dantas.
Luiz José de Sant'Anna.
Luiz José da Silva.
Luiz Tei: eira da Paixão.
Luiz Manoel de Sampaio.
Luiz Manoel Barreto.
Leopoldo José Henriques.
Laurindo Augusto de Moraes.
Luiz Ribeiro da Costa.
Luiz José de Mora ss.
Ludgero Alves Monteiro.
Leopoldo da Silva Saibos (capitão).
Luiz Gonzaga Pereira.
Luiz Joaquim de Azevedo.
Luiz Bastos Guimarães.
Luiz Peroira da Silva.
Laurindo Claudino de Souza.
Laurenio José Quirino.
Luiz Ferreira Barbosa..
Luiz José da Silva Amaral.
Luiz Rodrigues de Souza.
Luiz Teixeira Bittencourt.
Luiz Pereira de Mendonça.
Luiz elemento Marques.
Luduvino José Caetano.
Leonardo de Moraes e Souza.
Laurindo José de Souza.
Loocadio José da Silva.
Ludgero José de Miranda.
Luiz Antunes Suzano (major).
Luiz José Teixeira Carvalho.
Luiz José Nogueira.
Laurindo Pereira Rosa.
Luiz de Mour t Brito.
Lauduceno Nunes Barata,
Luiz Antonio da. Silva.
Luiz Pereira de Souza Guimarães.
Leopoldo Tin000 de Carvalho.
Leonardo Antonio Leito.
Luiz José da Rosa.
Ladisláo Dias de Oliveira.
Luiz Gaspar de Oliveira.
Luduviro Jacomo Silva.
Luiz Mulica
Leopoldo de Castro o Siva.
Leopoldo Henrique de &HM,
Loureneo José Pereira Neves.
Leopoldino Moraes o Silva.
Luiz Pereira dos Santos Mala.
Loonel Antonio de Carvalho.
Luiz JraiS do Satit'Anna.
Leoca.dio Ribeiro da Silva.
Luiz Antonio Worm°.
Lourenço da Silva Oliveira.
Luiz Antonio Baptista.
Lazaro de S auza Nogueira,
Luiz Victorino do Espirito Santo.
Manoel José de Oliveira.
Manoel Rodrigues de Amorim.
'Manoel Rodrigues de Oliveira.
Marcos Rodrigues do Amaral.
Manoel José Marques Coimbra.
Manoel Marques do Oliveira.
Manoel Pinto Pombão.
Manoel José de Olaveira Bahia.
Manoel Meirelies da Silva.
Monoel José Corrêa,
Manoel Lourenço Estreita (Dr.).
Marco Rodrigues do Rosario.
Manoel José do Nascimento.
Manoel Francisco de Oliveira.
Marco Ribeiro da Costa.
afaximiano Candido dos Santos.
Manoel Cardoso da Rosa.
Manoel Mendes da Fonsoca.
Manoel de Souza Barradas.
Manoel Xavier da Rosa.
Manoel de Carvalho.
Manoel Maria de Andrade.
Manoel José da Silva.
Manoel Cardoso Rodrigues.
Manoel Antonio Rosas.
Manoel José dos Santos'
Manoel Antonio Ilamazio.
Manoel Antonio de Oliveira.
Manoel Vieira de Andrade.
Manoel José dos Reis. -
Manoel José do Castro.
Mariano Nunes da Cunha.
Manoel Antonio Barbosa.
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Manoel Nunes da Fonseca.
Manoel Gonçalves de Campos.
Marcolino José do Brito.
Miguel Dias de Oliveira.
Manoel da Silva e Souza.
Manoel Antonio da Costa Pereira.
Manoel Pereira de Lima.
Manoel José Cardoso.
Manoel Francisco do Mattos.
Manoel Joaquim de Sant'Anna.
Martinsixton.
Manoel José Ferreira.
Manoel Carlos Coutinho.
Alanoel da Costa Araujo.
Manoel Fernandes Rodrigues.
Manoel Cardoso Serra.
Miguel dos Reis Sardinha.
Manoel José de Castro Junior.
Manoel Luiz da Cunha.
Alaximia.no da Costa Baptista.
Marcollino de Oliveira Mattos.
Manoel Luiz do Amaral Junior.
Mauricio José do Bomflin.
Manoel José Pereira da Costa.
Manoel Darnasio da Fonseca.
Manoel Alves de Castilho.
Manoel Joaquim Ferreira.
Manoel Francisco. da Rosa.
Miguel Joaquim Pere:ra
Marcolino Carlos Valuxe.
Manoel Domingos de Lima.
Manoel Policio do Nascimento.
Manoel José de Almeida.
Manoel José Barbosa.
Alarcollino de Souza Barbosa.
Manoel Caetano da Silva.
Manoel José dos Santos.
Manoel Luiz Pereira.
Manoel José de Froitas Filho.
Marciano José do Nascimento.
Manoel Garcio Ferreira.
Manoel Augusto Xavier de Brito.
Manoel Luiz Barbosa.
Manoel Teixeira do Paixão.
Miguel José Ferreira.
Manoel José da Silva Junior.
afaximia.no José Pimento'.
Manoel José Ribeiro da Silva,
Marcos Garcia Ferroira.
Manoel José da Silva Moraes.
Manoel Joaquim de Lima.
Manoel Vieira de Aguiar.
Mareolino da Costa Borges.
Miguel Antunes Cardoso Suzano.
Manoel Rodrigues da Paixão Junior.
Manoel Garcia do Amaral.
Manool de ant'Anna Serio.
Manoel José da Gama.
Manoel Alfredo Pereira.
Manoel Moreira da Costa.
Manoel Antunes Aguiar.
Manoel Gomes Aguiar.
Manoel Nunes da Fonseca.
Marciano Telles de Mene..es.
Manoel Teixeira do Abreu.
Manoel da Silva Amaral.
Marcolino Antonio de Oliveira.
Manoel Ribeiro dos Santos Guimarães.
Manoel José da Silva.
Manoel Antunes Pereira.
Manoel Fernandes Barata.
Miguel do Oliveira Noronha.
Marcolino Tinoco de Carvalho.
Manoel Pereira Monteiro Torres.
Manoel José da Gama.
Manoel Joaquim Ferreira.
Manoel Miguel Soares.
Manoel Joaquim de Oliveira.
Manoel José da Silva.
Manoel José de Freitas.
Manoel Pereira Monteiro Torres Junior.
Manoel Antonio de Souza.
Manoel Pinto da Silva,
Manoel Coulart da Silva.
Manoel Antonio Carreiro.
Manoel Antonio Nunes.
Manoel Joaquim Pereira.
Manoel Domingos da Costa,
Monool Ribeiro.
Marcos José dos Santos.
Manoel Raymundo Cardeir0.
Manool Antonio Guerra.
Manoel José da Cunha.
Marcos Luiz Dias,

Miguel Antonio Teixeira da Silva.
Manoel André de Aguiar.
Manoel Joaquim Vilella.
Manoel Coelho de Lima.
Manoel João Ferreira.
Manoel José Luiz.
Marcos Alves Pires.
Maanel Teixeira da Silva.
Manoel da Silva Leme.
Martinho Damiense Braga.
Manoel Martins Braga.
Manoel Caetano da Fonte.
Manoel da Costa Marin°.
alartinho José de Sant'Anna.
Manoel de Almeida Costa. -
Manoel Francisco de Oliveira.
Manoel Barbosa do Nascimento.
Manoal Francisco de Mattos.
alarcolino Joaquim da Fonseca.
Manoel Joaquim do Azevedo.
Manool Fermianá de Azevedo.
Manoel Luiz Fernandes Lima.
Marcos José de Sant'Anna.
Marcos Gonzaga da Rosa.
Manoel Domingos de Souza.
Manoel Pedro do Souza.
Nicsláo Manoel Barbosa.
Nicoláo Luiz Sampaio.
Nicoláo Antonio Nogueira da Gama.
Napoleão Ambrosio Gieiteira.
Narvino Gonçalves dos Reis.
Nivardo Antonio Duarte.
Norberto de Moura Brito.
Nicolá,o José Victor.
Ologario Rodrigues do Amorim.
Olympio José de Oliveira.
Ermindo Pires de Oliveira.
Octavio Sgarbio.
Olympio Jorge Rangel.
Olympio Cardoso de Paiva.
Ovidio de Oliveira Rosa.
Ovidio Cardoso Dantas.
Olindio Antonio Duarte.
Oscar Telles de Azevedo.
Onofre Moreira de Magalhães (major).
Olavo Ferreira da Silva.
Parisio da Rocha e Silva (Dr.).
Placido Meirelles de Almeida Reis.
Pedro de Almeida Coimbra.
Policarpo Antonio Duarte.
Primo Paz Ferreira.
Pompeu José Francisco da Silva.
Pedro de Oliveira Carvalho.
Prosciliano José de Oliveira.
Pio Cardoso Ramallio.
Prudencio José da Costa.
Presciliano José de Sant'Anna.
Pedro José Corrêa.
Presciliano Manoel Gonçalvos.
Pedro de Almeida e Silva.
Pedro de Azevedo Alvos.
Procopio José do Sá.
Pedro dos Santos Teixeira.
Pedro José Bezerra.
Pedro Joaquim da Fonseca.
Pedro Jose Belisario.
Pedro Pires da Fonseca.
Pedro José de Oliveira.
Petronilho Nunes Barata.
Pedro Amorim da Carvalho Guimarães.
Pedro de Souza Ferreira.
Pedro Rezou.
Paulo José Ribeiro.
Pedro José de Sant'Anna.
Polydoro Francisco Jordão:
Pancoal Baylão Paim.
Primo José Rodrigues.
Quirino José do Miranda.
Raul Luiz Viale.
Ricardo Antonio de Oliveira.
Raul de Souza Moge.
Ricardo Jorge Teixeira.
Rapliael Fragoso do Sá.
Roberto Rodrigues da Silva,
Rogerio José Alfonso.
Romualdo Butine.
Ruflno Fernandes Cesar.
Ricardo Barbosa do Mattos.
Ramiro José da Silva.
Sebastião Vieira de Souza.
Servo Vaz Figueira.
Severiano Garcia do Amaral.
Salvino Manoel Nunes.
Salvador José Barbosa.

Sergio Manoel de Freitas.
Sergio Joaquim Ramos.
Saturnino da Silva Valente.
Sebastião da Costa Dantas.
Saturnino Dias dos Reis.
Sabino Rodrigues de Moura.
Saturniuo Henrique de Vasconcellos.
Sebastião Antunes de Moraes.
Sebastião Petronilho de S mza.
Sizenando Antunes Suzano.
Salustiano José Borges.
Thomaz Simões.
Theodoro José Rodrigues.
Targino Antunes de Moraes.
Thimoteo José Ribeiro do Andrade.
Thomo.z Theodosio Barreto.
Tertuliano José da Silva Tinoco (capitão).
Tertuliano da Silva Amaral.
Theophilo Antonio da Silva.
Theophilo José Ribeiro da Silva.
Theophilo Ribeiro dos Santos.
Tiburcio Lopes Guimarães.
Thomaz Rodrigues do Nascimento.
Theophilo Joaquim de Camargo.
Tiburcio Candido de Oliveira.
Targino da Silva Motta.
Ursulino Gonçalves da Silva.
Umbelino José de Mattos.
Ursulino Hilario de Souza.
Virgilio Antonio Barbosa.
Virgilio José do ()liteira.
Virgulino da Silva Alvês.
Valentim José Ribeiro da Silva.
Victor Moreira da Costa.
Vitalino Cypriano Barbosa.
Vicente do Paula Barreto.
Valontim José Pedrosa.
Verissimo José do Paiva.
Vitalino Antonio de Freitas.
Zulmiro Gonçalves Teixeira.
Zeferino Nunes Barbosa.
Galdino Pires da Fonema.
João da Costa Ferreira.
Salustiano José da Silva.

Como tombem, são fallecidos os eleitores
seguintes
Antonio Ferreira dos Santos.
Alfredo do Paula Freitas.
Albino do Oliveira Santos (Dr.).
Agustinho Rodrigues Quinhões (major).
Antonio Nunes da Fonseca.
Antonio José Marques Guimarães.
Amaro Gonçalves de Mendonça.
Beliza.rio Cardozo dos San ',os.
Belizario Pires de Oliveira (viga.rio).
Bslmiro Paes Ferreira.
Bornardino Gomes do Aguiar.
Conc,ordio Ferreira dos Santos Reis.
Cipryano José da Silva.
Clarimundo José Baptista.
Candido José dos Santos.
Domingos Lopes Guimarães Sobrinho.
Firmino C,ardozo da Carvalho.
Francisco da Silva Alves.
Floriam° Antonio Soares.
Felix da Costa Dantas.
Francisco de Paula Barroto.
Francisco Pinto de Araujo Corrêa (major).
Francisco Martins Braga.
Francisco Joaquim de Lemos.
Francisco Pereira da Costa.
Galdino José Gomes.
Heleodoro José dos Santos.
João de Almeida Costa.
José Antonio da Silva Guimarães.
José Joaquim de Sant'Anna. (alfaiate).
José Pedro da Costa Junior.
José de Mello e Silva.
João Paulo dos Santos Cardoso.
Jacintho José de Sant'Anna.
José Joaquim Machado.
João Antoaio Alves.
José da Costa Ferreira.
José alanool Pereira.
José Joaquim de Saat'Anna.
Jacintho Ribeiro da Silva.
José Joaquim da Silva.
José de Oliveira Guimariln.
José Telles de Menezes,
José Cadolino Nunes Barata.
Joãó Pereira de Souza Guimarães.
João do Oliveira Pacheco.
José da Silva Barbosa.
José de Souza Ribeiro,
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José Antonio Pereira Cardoso.
Joaquim Pereira de Aguiar.
Luiz Cardoso de Paiva.
Lauriano Alves do Nascimento.
Luiz Augusto de Vasconcellos (tenente-co-

ronel).
Luiz Ramallio Cardoso.
Lucio Nnnes da Silva.
Lucio Xavier da Costa.
Luduvico Antonio Vieira.
Manoel José da Silva Moraes Junior.
Manoel Joaquim de Azevedo.
Marcelino José Labre.
Manoel Antonio da Luz.
Manoel Quintino de Oliveira.
Mg noel Goulart Martins e Silva.
Manoel Antonio de Oliveira.
Marcos José de Vasconcellos.
Ma.rculino da Silva Amaral.
Pedro Alexandre Cardoso.
Raymundo Gomes do Noronha.
Rafael Grancisco de Brito.
Sergio Eustaquio Ferreira de Oliveira.
Vidigal Antonio Ribeiro (Dr).
Antonio Joaquim de Souza.
Amaro Gonçalves de Mendonça.
Egidio Duarte Pinheiro.
Francisco Rodrigues do Araujo.
Fernando José Cardoso.
Francisco José dos Santos.
Gonçalo José da Silva.

Perdeu a capacidade politica o eleitor Gra-
gorio José de Abreu.

Mudaram de residencia os eleitores seguin-
tes:
Antonio Ribeiro da Costa.
Anisio Thompson de Paula Leite.
Bemvindo Piresde Oliveira.
Boaventura Garcia do Amaral.
Edmundo Bernardas Miguel.
Eugenio Venerote.
Eleuterio Ferreira da Rosa.
Eduaido Nunes da Silva.
Elydio José de Oliveira.
Francisco de Sant'Anna Camargo.
Francisco Teixeira Coelho da Silva.
Francisco Fernandes Barata.
José Cardoso do Paiva.
José Antonio Ferreira Guimarães.
Joaquim Dantas de Paiva Barbosa.
José Carlos da Silva Veiga.
João Manoel Pereira•
José Alexandre Leal da Gama.
José Antonio Pimental.
José da Silva Gomes.
Luiz Pedro da Silva.
Luiz Carvalho do Oliveira.
Luiz Antonio de Medeiros.
Coronel Luiz Carlos Zamith.
Lydio Mariano de Albuquerque.
Matheus Rodrigues,
Manoel de Souza Martins.
Manoel Teixeira de Souza.
Manoel Carneiro do Niscimento.
Manoel Pereira Guimarães.
Pedro Freire de Castro.

E para constar mandei passar este edit
para ser affixado no logar mais publico, e
reproduzido na imprensa na fórum da lei.
Dado e passado nesta freguezia de Campo
Grande, em 27 de maio de 1895. E eu, Ma-
noel Pereira Monteiro Torres, escrivão a'2-hoc
nomeado,, o escrevi. — O presidente da com-
missão Joeto da Costa Cavalcanti de Albu-
quer que.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 16-14 bis.— Memorial descriptivo dos

melhoramentos introduzidos por Leonardo
Botelho na sua invençao ja privilegiada pela
patente ri. 1044 de 6 de novembro de 1893.
O melhoramento introduzido no descasca-

dor biconico de minha invenção consiste em
substituir o tecido de arame de furos qua.-
drilongos A flg. 1, formando a parte inferior
da copa envolvendo o tambor biconico, por
uma peça B figs. 2, 3 o 4 do desenho annexo,
de ferro ou aço fundido JOU do qualquer outro
metal conveniente.

' Essa peça é formada por dons semicones
truncados C e D unidos pelas bases maiores
por meio de fianges e apertados com parafusos
e cada um dos semicones é formado por duas
ou mais peças h unidas no sentido das gera-
trizes por meio de flanges1 apertados Unhem
com parafusos.

Nas paredes da capa inferior assim formada
são praticados furos quvirilongos, com di-
mensões suficientes para dar passagem ao
café descascado, e na parte inferior existe
um orificio m da mesma forma e dimensão
daquelle que levava a capa de tecido metallico
substituido.

Em vista de tornar mais activa e energica,
a fricção á qual é submettido o café dentro
do apparelho, as faces interiores das paredes
da capa inferior são munidas de salienciastes
de feitio o disposição semelhantes ás existen n
sobro o tambor biconico.

Em relação ao tambor biconico, a nova
meia capa biconica occupa a mesma posição
que °empava aquella que substituiu, isto é:
o plano de juncção das bases dos cones do
tambor biconico confunde-se com o plano de
juncção dos deus semicones que constituem a
capa inferior.

Quando fôr de conveniencia, a capa inferior.
poli:irá ser construida de uma só peça ou
formada por dous semicones truncados de
uma só peça cada um.

Em resumo, reinvidico como pontos e ca-
racteres constitutivos dos melhoramentos in-
troduzidos no descascador de café, denomi-
nado Descascador biconico Botelho, privile-
giado pela patente n. 164-1,de 6 de novembro
de 1893.

l o, uma meia capa inferior ao tambor bi-
conico de ferro fundido, aço fundido ou de
qualquer metal conveniente, formada por
dous sernicone3 truncados, unidos pelas bases
maiores, sendo construida o colloca.da de
modo que o plano de pine& das bases dos
semicones se confunda com o plano de jun-
cção dos cones do tambor biconico;

2°, uma meia capa em uma só peça ou for-
mada por dous semicones unidos por meio de
fatigas e parafusos ou por qualquer outro
moio,sendo esses dons semicones construidos
em uma ou mais peças reunidas juntas ;

3 0, uma meia capa inferior nas paredes da
qual são vazados furos quadrilongos, levando
a mesma na parte inferior uni orificio de des-
carga o munida na superficie interna das
paredes que a constituem de saliencias do
forma e feitio semelhantes as existentes na
superficie do tambor biconico.

Rio de Janeiro, 25 do maio do 1895—
Como procuradores, Jates Gérautl & Leclerc.

N. 1873—Memorial descriptivo acompanhando
um pedido de privilegio, durante 15 aanos,
na Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para applicaçao da agua aos processos de
seccamento do café. Invenção de Leonardo
Botelho, morador em S. Carlos do Pinhal
(Estado de S. Paulo.)

Quando se submetiam as bagas de café á
acção do calor, por qualquer meio, ou em
machina.s de qualquer systema, com o fim de
secear os grãos de café que encerram, acon-
tece que o mel, contido nas cellulas da polpa,
pelo effeito da evaporação, vae concentrando-
se a ponto, sinão de impedir, porém de re-
tardar consideravelmente o seccamento dos
grãos.

Si, chegando neste ponto da operação, isto
é, no momento ao qual se julgará o mel bas-
tante concentrado, as bagas de café são pos-
tas em contacto com a agua, esta, actuando
sobre o mel pelos poros dilatados da polpa
dissolve-o rapidamente.

Em seguida as bagas submettida.s de novo
ao effeito do calor chegam a ter os seus grãos
em estado de seccura conveniente em um
tempo relativamente mais abreviado que
pelos modos ou ssrstemas em uso actual-
mente.

Baseado no que acabo de expôr, emprego
para o seccamento do café um processo con-
sistindo em subinetter as bagas á acção do
calor, por qualquer meio e quando, durante
esta operação, chegou-se ao momento conve-
niente, é o producto levado em presença da
agua o nella remexido, empregando-se para
esse fim, mecanismos apropriados, como se-
jam, por exemplo, cylindros guarnecidos de
escovas ou batedores animados de movimen-
tos proprios para obrigar o producto a sof-
frer convenientemente a acção do liquido,
ou quaesquer outros combinados para corres-
ponderem ás necessidades do trabalho.

E n seguida, o depois de esgotado, é o pro-
dueto submettido novamente á. acção do calor
até ficar no estado de scccura necessario.

Convém notar que, pelo effeito das fricções
repetidds que soffrem as polpas ou cascas,
grande parte delias, já amollecidas pelo effeito
do calor, se acham removidas dos grãos que
ellas envolviam, apresentando-se estes em es-
tado de café despolpado; ficando assim consi-
deravelmente diminuido o volume de mata-
ria inutil (que tornaria a ser submettida á
acção do calor) a qual teria gasto, seccando
juncto com o producto util, um trabalho in-
teiramente perdido e que, polo emprego do
meu processo, fica poupado.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos de minha invenção:

1.0, o tratamento das bagas de café consis-
tindo em submettel-as á acção do calor por
qualquer meio, empregando para esse fim
qualquer modo de operar, e em seguida, uma
vez chegado ao momento conveniente da ope-
ração, e em acto continuo, immergir e reme-
xer o producto em tratamento dentro da
agua, sendo depois de retirado desta e escor-
rido, submettido de novo o dito producto á
acção do calor até attingir a seccura conve-
niente;

2.0, o tratamento acima descripto
vel a qua.esquer machinismo ou processos co-
nhecidos eu mesmo privilegiados de seccar
café.

Rio do Janeiro, 21 do maio de 1895.—Como
procuradores, Julio Geraud & Leclerc.

N. 1.874 — Memorial deseriptivo acompa-
nhando um pe lido de privilegio, durante
15 annos na 11 .zpublica dos Estados Unidos
do Brasil, para aperfeiçoamentos nas ma-
chinas para encher caixas de phosphoros,
invençao de Charles II. Talmer, John V.
Denmed e Joseph A. Baugh»zan, morado-
res em Akron, estado de Ohia, Estado
Unidos da America do Norte.

O nosso invento refere-se a uma machina
para encher ascaixa,s de phosphoros.

Nos desenhos annexos, fig. 1, é unia vista
em perspectiva do uma machina para encher
as caixas, prompta para funecionar, tendo
tirado a cadeia com divisorias.

Fig. 2, um alçado de frente da ma-
china.	 -

Fig. 3 é um alçado lateral da mesma.
Fig. 4 é uma vista de detalhe em planta

de uma parte da calha e do canal das caixas.
Fig. 5 é um corte longetudinal das

mesmas.
Fig. 6 é um edite transversal segundo a

linha x x da fig. 2.
Fig. 7 é uma vista em perspectiva e em

detalhe de uma parte da cadeia com divi-
sorias.

Fig. 8 é uma vista em perspectiva e em
detalhe de uma forma do mechanismo de
vibração da calha que empregamos.

As mesmas lettras indicam em todas as
figuras as mesmas peças,

O fim do nosso invento é fazer com que os
phosphoros sejam successivamente collocadas
nas caixas por meios mechanicos, directa-
mente pela machina, de os fabricar, e COMI
este fim o dito invento consiste no mecha-
nismo e na construcção e combinação dos
orgãos do mesmo substancialmente como
vamos descrever e para o fim indicado.

Para explicar o nosso invento, represeri-
tamol-o nos desenhos anuns e vamos deu-
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crevel-o em tembinaeru. o com uma machina
continua de fabricar phosphoros do um sys-
tem bani conhecido ; è obvio, porém, que
não nos limitamos a applicar o nosso invento
a estas machinas sómente, nem tambem a
qualquer machina de fabricar phosphoros de
construcção especial.

Nas machinas do typo indicado, os palitos
phosphoricos depois de cortados são mettidos
em °Maios de umas chapas que estão flexi-
velmente ligados a uma cadeia sem fina que,
depois de os levar aos apparelhos de appli-
cação da parafina e da composição phospho-
rica, voltam para um ponto perto daquelle
em que são cortados, e no qual são descar-
regados da machina, fazendo-os saltar fóra
das chapas da cadeia.

Itim de pormos em pratica o nosso invento,
addicionamos ao feche A da machina de fazer
phosphoros, por meio de consolas a e a, uma
base ou supporta B callocado horizontal-
mente a uma distancia conveniente por baixo
do ponto em que os phosphoros são retirados
das chapas C da cadeia, e estendendo-se to-
talmente ao longo da extremidade da ma-
China.

No lado superior da dita base estão fixos
diferentes blocos D e D, que servem de apoio
o11 supporta a uma calha vibrante E que se
estendo ao longo da machina e que tem o seu
lado inferior tão perto da chapa c contigua
de segurar os phosphoios quanto seja pos-
sivei sem tocar nella.
• Na. dita calha, cuja construcção será
adeante descripta, passam as caixas de phos•

rplioros fornecidas por um alimentador apro-
priado.

À communicação entre este e a dita calha
è feita per um canal que tem uma parte
Inclinada pela qual as caixas descem pelo seu
proprlo peso, e uma base horisontal, que está
no mesma plano da calha. O canal entre as
partes -inclinad a e horisontal, é curvo, ou
arredondado, como está representado ; e tem
na extremidade superior de cada lado uma
borda saliente interior f que impede que as
caixas se desloquem accidentalmente quando
Passara ao longo da mesma.

Às caixas são movidas ao longo da parte
laorisontal do canal e da calha E pela rola de
alimentação G que tem uma série de pas g e
g que penetram no canal quando a roda gira,
e que tomam successivamente as faces ante-
riores das caixas superiores, pelos seus lados
interiores. Do uma para outra ha um espaço
igual ao comprimento de uma caixa.

A roda de alimentação G está montada em
uma arvore 11 que assenta em braços i i que
nascem do uma chapa I que está, prosa á base
B, e da extremidade de fbra da referida ar-
vore ha uma rala dentada K que engrena em
um carrete 1 da arvore L que tem tambem
uni disco M. A face exterior deste disco
perfeitamente plana, e com ella está em con-
tacto de fricção a peripheria do uma rola N
encavada na arvoro O, que assenta pelas ex-
tremidades em chumaceiras dos braços p p
de uma consola P que está ligada á ponta do
lado anterior da chapa B. A roda de fricção
N está enfiada na sua arvore, e pode fixar-se
no ponto que se quizer de modo a mudar-se
em uma direcção radial, com referencia ao
disco M, o ponto do contacto com o mesmo
disco e a regular-se a velocidade deste e por
conseguintea da roda de alimentação G.
• Na extremidade exterior da arvoro O ha

um tambor o ligado por uma correia Q com
o tambor r na ponta do veio R que assenta
em supportes b e b pendentes da parte de
baixo da chapa B. No outro lado deste veio
R está encavado o tambor r, ao qual é trans-
mittida a força proveniente do qualquer
fonte, necessaria para fazer girar este veio.
:A calha por onde passam as caixas para

receber os phosphoros que saem das chapas
CC da cadeia tem um movimento vibratorio
rapido que lhe é coinmunicado para que os
phosphoros se accomodem e assim eacham as
caixas e fiquem parallelos uns aos outros. A
calha pôde ser feita de uma só peça ; mas,
de preferencia, fazamol-a de duas peças ou
aecçaes e dispomos um mechanismo vibra-
tarjo separado para cada secção. Esta C011•

strncção é preferivel, visto que é conveniente
dar menos movimento ás caixas que estão
quasi cheias do que ás que o não estão, afim
de se evitar que os phosphoros se desloquem
ou caiam para fóra,

O movimento communicado á secção da
calha é no sentido longitudinal e Ode ser
produzido de qualquer modo conveniente.
Nos desenhos aqui juntos está representado
um systema diferente para cada secção. Po-
de-se empregar um só dos systemas ou ambos
ao mesmo tempo em uma machina. Em cada
um dos systemas emprega-se uma roda ex-
contrica (que tem na peripheria, muitos re-
saltos o que é presa ao veio R com um para-
fuso que entra no cubo e que se fixa no veio)
para fazer vibrar uma alavanca que está li-
gada com a respectiva secção da calha, afim
de produzir a vibração desta.

Em una dos systemas a alavanca T está
montada em uma arvore t que tem um braço
T', a cuja extremidade superior está fixa uma
barra 1) que assenta em angulo obliquo em
relação ao plano de vibração do braço e que
está mantida pelo lado opposto por meio de
appendices ou braços V e V que saem do lado
inferior da secção da calha. A extremidade
exterior da alavanca T, ou um rolo ah l ex-
istente, faz contacto com a paripheria da
roda-excentrica S, que tem muitos resaltos e
que esta fixa ao veio R por meio do parafuzos
que atravessam o seu cubo, como está re-
presentado.

Afim de se variar a amplitude do movi-
mento das secções, a referida barra é arran-
jada de modo a poder-se mudar o angulo da
sua obliquidade. Para este fim tem uma es-
piga u que entra em um furo do braço T
onde é mantida com um parafuzo u'.

A alavanca T move-se em sentido opposto
ao da roda-excentrica S por meio da mola W,
que de um lado está presa á essa alavanca e
do outro ao lado inferior da base B.

A alavanca Tz do outro systema de vibra-
ção é em fórma do esquadro. Um dos seus
braços é accionado pela roda-excentrica S',
semelhante a S já descripta, e igualmente
presa ao veio R com um parafuzo s', e o ou-
tro braço prolonga-se para cima e está arti-
culado á parte inferior da secção da calha.

Uma mola em espiral X, presa de um lado
á alavanca "fx e do outro a um ponto relati-
vamente fixo, actua do modo a mover a dita
alavanca e a secção da calha em sentido op-
posto ao da roda-excentrica. A alavanca
Tz não está directamente em contacto com a
peripheria da roda, tem um rôlo i' que se
Ode fixar em qualquer ponto ao longo do
braço para se variar a oscillação da alavanca
e por conseguinte a amplitude do movimento
da respectiva secção da calha. Como a posi-
ção do rói° varia ao longo da alavanca, a
roda S' pôde tombem mover-se correspon-
dentemente ao longo do veio R e ser fixado
no ponto que se quizer com o parafuzo s' que
a prende a ella.

Para tornar mais suaves as vibrações da
calha e modificar a sua amplitude, empre-
gando uma mola Y que está fixa de um lado
a um dos supportes b e que tem o lado su-
perior livre mettido entre uns appendices e e
da parto inferior da calha E.

Tanto no ponto em que o canal F se liga á
calha, como no ponto de juncção das duas
secções desta calha, as peças toem umas gar-
ras ZZ de ligação de maior comprimento do
que o movimento de deslocação da referida
calha, de modo a evitar que se forme um es-
paço entre as extremidades adjacentes das
secções e do canal, de tamanho tal que pre-
judique a passagem livre das caixas neste
ponto.

As superficies das extremidades das sec-
ções da calha do lado em que as caixas se
movem são arfedondadas, para evitar a pre-
sença de saliencias contra as quaes esbarrem
as extremidades das caixas.

Pela mesma razão, os lados das duas sec-
ções da calha teem tambem umas garras de
ligação ; e apesar desta construcçã,o não es-
tar representada como empregando-se nos
pontos em que os lados do canal e da calha
se reunam, pôde. é claro, ser empregada. sem
nos desviarmos do nosso invento.

Temos observado que, quando ss caixas são
muito mais eo.owidas do que os phophoro,
estes tomam dentro delias uma posiça,o obl!-
qua, em vez de occuparem uma posiçao
reta que é a que se quer e que é a neeessaria.
para se encher convenientemente a caixa.

Para evitarmos isto, empregamos o que
chamamos divisorias temperarias, para di-
vidirmos as ca.ixas,quando passam pela calha,
em diferentes compartimentos que teem um
comprimento menor do que o do phosphoro,
para determinar os limites em que os phos-
phoros se podem mover horisontalmente , e
guiai-os ou dirigil-os na posição conveniente
ao serem tocados por cilas,

Para praticamente realisarmos esta dispo-
sição, empregamos uma cadeia sem fim Z',
cujos elos teem a fórma de um parallelo-
grammo, e cujo comprimento e largura cor-
respondem em geral ás dimensões da caixa
empregada, e de um lado teem uma salien-
eia delgada z para penetrar em uma caixa e
agarrar o lado interior da extremidade pos-
terior della, o fim desta saliencia é manter
um elo o a sua caixa na posição relativa-
mente apropriada.

Cada elo tem entre as suas extremidades
diferentes saliencias z' 2' como está repre-
sentado, feitas do chapas muito delgadas, que
estão dispostas de modo a entrarem até o
falido das caixas, que teem uma largura que
corresponde á da caixa e que constituem as
divisorias temporarias acima referidas.

De preferencia, as dimensões de cada salien-
cia az' são taes que, quando um elo está proso
a uma caixa, as bordas superiores do cada
uma. das referidas saliencias , fiquem mais
altas do que a parto superior da caixa, de
modo a ampararem os phosphoros que cahem
dentro das caixas quasi cheias o com refe-
rencia ás &silencias finaes az para evitar que
alies se dogue... nas bordas superiores das
extremidades das caixas. Mesmo no caso do
pequenas caixas, que não carecem do em-
prego de divisorias intermedias z' 2', temos
j ligado conveniente o uso de uma cadeia
cujos elos tenham apenas a construcção das
divisorias finaes para guiarem os phosphoros
na posição convenieate para dentro de cada
caixa, e para os conservar ahi quando caem
em caixas que estão quasi cheias.

Desejamos que se com prehenda que não nos
limitamos sé ao emprego de um elo com se.-
Vencias intermedias entre as suas extremi-
dailes; e que não nos limitamos ao emprego
da cadeia, visto que em alguns casos podemos
supprimil-a bem como as divisorias, apesar
de a julgarmos um orgão importante e va-
lioso.
• Esta cadeia é lambem de grande utilidade
quando a forma da caixa a encher é tal que
o enchimento não se possa fazer directamente
pela machina, quando os phosphoros passam
pela calha, visto que podem cair na calha me-
thodicamente por meio das saliencias da
cadeia, e serem movidos ao longo della.

Ao passarem pela calha E, os lados da ca-
deia assentam nas bordas superiores dos lados
da caixa, o os rebordos e'e' dos lados oppostos
da calha cobrem e prendem as bordas supe-
riores da cadeia para segurar esta e as caixas
durante o movimenio vibratorio da calha. A
face interior do lado da calha proximo das
chapas que dirigem os phosphoros é escoada
ou inclinada como sé vê desde o topo até
o reboado e' do dito lado, de modo a
não oferecer obstaculo nenhum a descida
dos phosphoros para as caixas; e, para se
evitar que os phosphoros passem além da
calha, quando são expollidos com uma força
extraordinaria para fora das chapas, ha uma
guar l a e2 no lado opposto da calha, que se
levanta verticalmente sobre o rebordo e' do
dito lado.

Na extremidade da calha por onde as cai-
xas passam para o canal F, não existem cs
rebordos e' e' a flin de permittir a entrada da
cadeia na calha; e para evitar que as caixas
se levantem ou saltem fóra da calha quando
veem do canal, lia urna mola A' de cada lado
que facilmente sujeita a borda superior do
lado da caixa. Estas molas fazem parte lute-
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1:grante de uma chapa transversal A2 , da qual	 lievindicações	 1 Em uma machina do encher caixas, em
saem, que está convenientemente ligada á	 combinação com urna calha por onde elas
calha e que tem o comprimento necessario 	 Tendo de3cripto e explicado detalhadamente passam, uma mola que prende os lados info-
para ir até o ponto em que os elos prendem a natureza do nossa invento, bem como a riores das mesmas, o orgãos para fazer
as caixas.	 maneira de o realisar, declaramos que rei- osci!lar a calha.

A caleia Z' passa em duas rodas B' e B' vindicamos o seguinte : . 	 12. Em uma machina para encher caixas,
montadas em braços C' C' collocados dos 1 .°Em uma machina para encher caixas de em combinação com uma secção da calha
lados do fiche da machina e por cima da phosphoros, em combinação com o alimenta- por onde elas passam: dois appendices
calha. Cada uma destas rodas é formada por dor dos phosphOros a metter nas caixas : os presos á dita calha, um braço oscilante,
dous armeis ou discas ligados por fusellos pa- orgãos que servem para fazer passar a orgãos para fazer oscillar este transversal-
raleies h' b', nos (guias entraram as salien- caixa transversalmente ao ponto em que os mente em relação á calha, e a barra incl
cia a dos	

.
phosphoros saem do alimenta:10r ; e orgãos nada montada no refarido braço de uni modoa a	 elos.

De prefereacia a cadeia 4 accionada de um para fazer oscilar a caixa em uma direcçã,o regulavel de forma que o seu angulo em re-
mado diftrente daquele até aqui descripta. que faz um angulo recto com os phosphoras laço a esto braço possa variar:
Para esto fim ligamos, por meio do uma qua.n(bo caem nas caixas. 	 13. Em unia machina para encher caixas,
correia 1)' uni tambor b , que está preso a 	 2.° Ern uma machina. para encher caixas em aombinação Com. uma secção da calha por2 
um t-das rodas B', a um tambor E' encavado do phosphoros, em combinação com o alimen- onde ostas passam : uns appendices presos á
na arvore II da roda inotora.	 tador dos phosplioros a metter na3 caixas : dita calha ; O braço qu,e oscula transversal-

Ao entrar na calha a cadeia Z' é guiada por os orgãos que seraern para fazer prssar as mento em relaçãa a calha ; a barra inclinada
¡Sn guia curvo I.", que está presa à dita caixas transversalmente á corrente dos plios- montada neste braço e que encaixa noa
celha e ao saliir e guiada por um guia same_ phoras que voem desse alimentador, do modo appendices da calha, a arvore movei á qual
ihanto G'.	 que dias se enchem gradualmente quando o referido braço está preso, a roda excen-

Para evitar que as caixas escorreguem passam ahl ; orgãos para fazer oscular a3 trica ou de resaltos •, um segundo braço
dentro da calha, quando esta vibra, arra,njá- referidas caixas, enquanto se enchem, em urna da arvore movei que .tem um rolo que faz
mos urna, disposição para fazer pressão sobra direcção que fôrma um angulo recto com os contacto com a roda excentrica ou do ra-
dias, ernquanto alli e,tio, a qual consista em phosphoros quando estão para cair nas mesa saltos, e uma mola que ampurra ao referido
Sina fita ciastica o delgada 11' para cada sea- mas caixas.	 braeo para esta roda.
ção da calha, presas pelas pontas ao fundo 3•0 Em uma machina para encher caixas 14. 'Em uma machina, para encher caixas,
desta, e arranjadas de modo a poderem ajus- de pliosphoros, em combinação com o alma- em combinação corri uma secção da calha por
tar-se com um parafuso 11 2 para variar o tador dos phosphoros a metter n is caixas : onde estas passam : urna arvore movei
nlveI do urna parte do sou comprimento uma calha que se estende transversalmente transversal com dos braços oscillantes no
entro as pontas, o fazer assim com que as á passagem dos phosphoro3 do alimenta.dor ; plana longitudinal cru relação á referida
caixas ao passarem sobro a parte ajustada orgãos para mover as referidas caixas ao secção, um dos quaes tem a sua extremidade
sejdm mantidas com fricção sufficionte para longo da dita calha ; o oagãos por meio dos livre ligada a esta secção ; uma roda-excen,
ao evitar a sua deslocação. 	 quaes se transmitte ás caixas oxistentes na trica ou de resaltos ; orgã.os na segundo

O contacto das chapas C C da cadeia, com calha, urna serie de oscillaVies ou vibraçõas braço da arvore movei para fazer contacto
a calha que, como é evidente, será preudi- langitudinaes em urna direcção, que frz um com os rosaltos da peripheria da rola, ej
cado pela vibração dota, é assegurado, prema angulo recto com os phospharos quando estão urna mola que tende a mover o primeiro
dendo aquelas tanto por cima co rno por baixo para cair nas caixas.	 braço em uma direcção opposta aquela cm
da calha contra o movimento exterior, com	 4. 0 Em urna machina para encher caixas, que é movido pelos reaalto3 da roda.
dons braços 1, 1', que estão aparafusados á em combinação com urna calha para manter 	 15. Em uma melúria para encher caixas,
baao B.	 as caixas a encher : os orgS,os para dar & re- em combinação com um canal pelo qual

Um das referidos braços nsma arco por ferida calha um movimento de vae-vern lon-
gitudinal.	 se efectua o fornechnento (testas caixas: a

cima da calha e tora um prolongamento que 	 roda da alimentação com pás para agarrar
doce verticalmonta o que vae prender as	 5. 0 Em uma maairina para encher caixas, a parte interior do lado anterior das
chapas da cadeia, e o outra passa por baixo em combinação com uma calha para manter caixas.
da calha o tem uru prolongamento que sobe as caixas a encher : os orgãos para mover es-
verticalmente e que vae tombem prender as tas caixas ao longo da dita. calha ; o orgãos 	 16. Ern uma machina para encher caixas,

b
ditas capas.	 para cornmunicar a esta urna serie de ra aia em combinação com uni canal pelo qual se

O funccionamento da machina é o seguinte: mentos do vae-vem longitudinaes. 	 efectua. o fornecimento destas caixas e cora
As caixas, passando para dentro do canal Is,

	

	 6.? Em combinação ann um alimerVador um supporta sobre o qual as mesmas caixas
ISão agarradas pela roda alimentadora G e vão de phosphoros : urna calha disposta transver- passam no canal a ro a da alimentação com

me marcha continua umas atraz das outras saimento á passagem d .as phosphoros do rafe,- pira para agarrar a parte interior do lado
-para dentro da calha, com uma velocidade rido alimentador, em angulo recto com os das caixaS successivas de modo a obri

tal em relação á velocidade da descarga dos Mesmos pb0Sphir03 : orgão3 para mover as gal-as a andarem no canal e sobre o sup-s
phosphoros effectuada pela machina de os caixas ao longo da refarida celha; o orgãoa porte.
fabricar que uma caixa encher-se-ha ao pas- para communicar a esta uma serie de movi- 	 17. Em uma machina para encher caixas,
sar no ponto do descarga. 	 Mentos do vae-vern longitudinaes. 	 em c nnbinação com um supporta appropriado

Sujeitos, como estão, a urna vibração coa- Em7.° E uma me.china rara encher caixas, sabre o qual estas se movem e com orgãos
stante, 03 phosphoros alojar-se-hão dentro em combinação com um alimentador dos pra- para as fazer andar: urna serie de divisorias
das caixas, onde se arrtutiarão ordenada- duetos a raetter nas caixas : a calha, mr transversaes inoveis para cada caixa, arran-
mente.	 onde se movem as caixas a encher dividida jada.s de forma a dividirem o espaço interior

Para este resultado contribuem as diviso- transversalmente em partes separadas ; e das ditas caixas, e um transportador girante,
rias temporadas da cadeia Z', cujos elos eu- orgãos de vibraçSo separados para cada uma que move longitudinalmente as ditas divi-
train na calha e tomam a caixa antes desta das parte s , arranjada; de moio a darem á sodas com as caixas.
chegar ao ponto em que os phosphoras parte da calha em que as caixas pis-am pri- 	 13. Em uma machina-para encher caixasse
soltam das chapas da cadeia e continuam com meiramento um movimento vila:atado maior em combinação COM um supporta appropriado
elas até passarem além do ponto do des- do que a outra. 	 para estas o com orgãos para as moverem
carga. Então tanto os elos como as caixas 8. 4 EM uma machina para encher caixas, longitudinalmente uma serie de chapas trans-
cheias abandonam a calha e separam-se.	 em combinação com o alimentalor dos pro- versaes para cada caixa, mais alta do que

A parto das tlivisorias z' .:' que ()atra duetos a mettor nas caixas : a calha que se a borda superior da caixa, o que assim di -n
dentro das caixas a encher tem a fórm de estende transver.-;altnento á passagem dos viciem o espoço, hl-imediatamente superior á
delgadas chapas planas ; o a parte superior é prometo; do referido alimentador, e divi- borda da caixa em diferentes comparti-
um pouco mais grossa o adelgaçada na extra- dkla transversalmente em parto; separadas ; mentos, o um transporta !or giraste que
midade do modo a ter o feitio de cunha com orgãos para mover as caixas ao longa da ca- move longitudinalmente as ditas chapasc em
o vortice colloca.do por cima e em linha com lha; e org,ão9 de vibração para a ptrte da as saixls.
a parte plana das divisorias. 	 mesma calha, por moio dos quaos è transmet-	 to. Em urna Machina para encher caixas,em

Cotia esta construção os phosphoros , tido á parte por onde as caixas pas,am pri- combinação com um supporta apropriado
quando sabem das chapas

,
 da cad ;ia que os meird, um movimento vibratosSo maior do pára as caixas' a encher, e com orgãos para

transporta, serão guiados, ao baterem-se na que a outra part . as mover longitudinalmente: um transpor-
face inclinada da parto superior das diviso- 9.°' Em Uma machina Para encher caixas, Mor girante que caminha com as caixas é

rias, na posiçào apropriada para cahirem di- em combinação com uma calha por onde que tem uma seriada chapas para cada caixa:
reitos na caixa. estas pa.sarn : orgãos para impedir que ellas enja.9 eitremidades superiores teem a fôrma

03 lado3 da parte superior em fôrma da se- levantaria, quando passam pela calha; de cunha e catão mais elevadas do que as
cunha podem ser pianos ou curvos, corno rimas peças de fricção regulavels para pren- bordas das Caixas de modo a dividirem o es-
quizer	

se
Wein b9 fundos. das caixas, e orgãos para espaço, immediatarnento superior á borda de.	 . fazer oscillar a calha,	 cada caixa, adi diferentes compartimentos.

Com a naachina de nossa invenção os phos- 10. Em urna machina para °Seller caixas, 20. Em uma machina para encher caixas,eirt
phoro3 são collocados directamente nas cai- em Combinaaão com uma secção da calha por combinação com inusupporte apropriado para
xas pela machina que 03 falsrica ; o maca- onde estas passam: dois appoinlices ligados as caiia8 a ancliar, é com orgãos para as
nismo é simples; o as experioncias toem mos-, 	 umam transportadorá calha, um braço oscillanto; uma barra in- mova
trado que ella satisfaz plenamente tanto no clinada sustentada Por este e que encaixa girante, com uma serie de chapas, transver-
que respeita á boa execução como á rapidez riba appendiees, e orgãos para fazer oscular o saca para cada Caixa, que entram dentro da
do trabalho.	 referido braço.	 caixa, ficando as extremidades fera dela, e
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arranjadas de modo a dividirem o seu espaço
paterior e o immehatamente superior em
d Miran tes comparti montas.

21.Em uma inach lua para encher caixas,em
combinação com um supporta para as caixas
a encher: uma cadeia movei com elos que
tem uma chapa que entra dentro de uma
'caixa e Tio agarra a parte interior de um
dos lados da mesma caixa

22.Em urna machina, para, encher caixaraem
combinação com mnsupporte para as caixas a
encher: uma cadeia movei com elos que tema
uma chapa que entra dentro de urna caixas
que agarra a parte interior de uni dos lados
da mesma caixa o que tem uma parção Mais
saliente do que a parto da caixa, que é agar,
radas

23. Em uma machina para encher caixas,em
combinação cura um aupporte para as caixas
a encher: uma cadeia movei com elos que
acena uma chapa que penetra dentro da caixa
em cantacto com a parte interior de um dos
lados desta caixa, o que tem na extremidade
unia parte saliente em fiSrma de cunha.

24.Em uma machina p ira encher caixas,ein
em combinaçãa com uni sUpporte para ai cai-
xas a encher: urna cadeia movei com e:os que
teem uma ou mais chap is transversacs,
arra:jadas de modo a pcnetrrrem dentro de
uma caixa e a dividirem esta em diffeeentes
compartimentos, nos quaes cilhem 03 phos-
plioroa que servem do elementador callocado
p r cima das caixas.

25. Em combinação com um supporta para
as caixas a encher: uma cadeia do ela; mo-
vei, para cada caixa a encher, e com difra-
rentes chapas tramsversaes 11-1 ,1is salientes do
que a caixa respectiva, o dispostas de modo a
dividirem o espaço imarediataanente superior
desasas caixas em diferentes compartimentos,
o orgãoa para In mar a cadeia com as c Lixes.

25. Em combinação com um supporta para
as caixas a encher: urna cadeia do él03
stel,catia, um dos gamos taela uma parte sa-
Lente para agarrar o lado interior ou uma
facas da caixa, e uma ou mais chapas do divi-
são transversaos raie panetram na caixa, dis-
postas de modo a dividirem o interior dessa
caixa em compartimento.; separados; e orgãos
para moverem a caixa longitudinalmente.

27. Em combinação com uni aupporte para
na caias .8 a encher: unia cadeia do atos Ino-
vei, cada um doa quaes teom urna saliencia
para agarrar O lado interior de uma das fa-
ces do tuna das caixas, o uma ou mais chapas
do divisão transvernes que penetram na
caixa e cujas extremidades superiores sitiou
fera desta e teia unia pinta o faces in veret-
manto inclinalaa 1103 lados oppoetos da dita
ponta ; e orgãos para mover a caixa longitu-
diaalmente.

28. Em uma machina para encher caixas,
cal combinação com a calha receptora das
caixas com rebordos ou abas longitudina,es:
orgã,cas para mover as caixas ao longo da ca-
lha; e a cadeia de elos, cada um dos quaes
provido do um salaanci i para agarrar a
parte intexior de um das laias da caixa e da
uma ou inalsdivisariaa que penetram na caixa
e a dividem interiormente,
;- 29. Emn uma machi na pira encher caixas,em
cambinaçaa com a calha receptora, das caixas,
cona abas rebordos langrtudinaes: orgãos
para inc aer as caixas ao longo da calha ;
cadela da t tA movei, caia um dos quaes tem
umas chspaa de divisão, transversaes, que pe-
uetssain na caixa, e que estão dispostas de
modo a dividirem-a em paquenoa comparti-
mantos proprios para receberem os phosaha-
nos que cabem da alirnantador collocado por
el tha da caixa o ora elas para suster a cadeia
e guiai-a dentro da calha com as caixas o
para a fazer subir quando chega á extremi-
dade da calha.

130. Em uma machina para eneher caixas,em
combinação com a calha com abas ou rebor-
dos longitudinal: orgãns para mover as cai-
Nas ao longo desta calha. ; uma cadeia de
ides movei, cada um dos quaes teem uma sa-
lienela que agarra a 1,ce, do lado anterior de
urna caixa, e chapas trinsversaes com as ex-
tremidades em fôrma de cunha mais salien-
tes da que a borda da caixa ; e supportes e
guiaa proprios para dirigirem a cadeia dentro

da calha com as caixas de moio que aquella
venha entre as borlas superioros destas e a
aba ou rebordo longitudinal da calha, e que
então possa sabir das caixas em um ponto
fera da parta anterior da mesma calha.

31.Em urna taachina para encher caixas de
phosalloros, em cmabinação cora una alimen-
tado s destes: um supporto para acaju, em-
quanto se está enchendo; e orgãoa para fazer
oscular ou vibrar a dita caixa em sentido ho-
rizontal em angulo recto Colll os phoplioros
quando estão para cabia' na referida caixa.

32.Em combinação com a. calha e COM Os ar-
gilas que alimentam a caixa a encher ao longo
di calha: uma cadeia de elos movei, cada um
dos qtla.e3 toem umas chapas de divisão, trans-
versares, para a caixa respectiva ; uma mola
lima manter as caixas no seu lagar quando
passam no sito em que a cadeia de elos entra
na calha, abas ou robordoe longitudinaes
calha para conservar a cadeia no seu lagar
sobre as caixas, quando se inovem ; um gua
para dirigir a ca 'eia até a calha ; rodas de
apoio o de inavimanto para guiar a eadedt
para cima, além dl eahi d a da calha, e para a
frizsr voltar do ' ,off) para, a entrada da calha,
e orgãos para fazer girar urna ou mais destas
rodas.

Tudo substancialmente como descrevemos
e está representado no3 dasenhos que acom-
panham a presente descripaão e para os fins

Rio de Jaaeiro, 21 de. inala de 1895.—COMO
pr curadoaei , fui s Gjraf g d & Leclerc.

N. 1875. — fenoriat descriptivo acompa-
nhando um pedido de privileg:o, dlera,:te 15
annos, na Republicados Estados Unidos do
B razil,para ,ipparelho para ed:ficaçao de
tnaroc e pare le; de tapa. Invençao de Pe-
dri Pinheiro Perrefra Pa” Leme, moralor
Cia S • Pedro, estado do Rio de Janeiro.

O abjecta da presente invenção é um appa-
relho combinado para effectuar-se rapida e
economicamente a edificação do muros e pa-
redes de taipa.

Crendo em vista de supprir a falta de ope-
rarios especiaes e tornar rapido, facil e sua-
ve o trabalho necessitado rara conseguir um
resultado portanto; e-te apparenio, represen-
tado nos desenhos animaras. , consegue perfei-
tamente os fins desejados.

Nestes desenhas, a figura 1 representa uma
vista seccional em elevação longitudinal do
conjuncto das peças gari constituem o appa-
rellio, as figuras 2 e 3 são vistas de topo e a
figura 4 urna vista em p srapectiva do appa-
relho empregado na. eonstrucção de um muro;
as outras figuras são vistas de detalhes.

Nessas diversas figuras, os mesmos alga-
rismos do referencia designão as mesmas pe-
ças.

O appa.relho consisto em uma armação do
madeira formada por lados verticaes 1 e 2,
parallelos, ligalos rigidainento por longrinas
3 o 4.

No eixo vertical de cada lado verl•'al 1 e 2
existe uma corrediça 5 o 6 para guiar um
coquete 7 de peso conveniente, o qual inove-
se de baixo para cima, actuado por um moli-
nete 8, o em seguida de cima para baixo im-
pellida polo s su praprio peso, para compri-
mir., pelo effaito da força viva que se desen-
volve na queda, o barro ou terra, que pre-
viainentu lni callocado em uma caixa forma-
da por pr. aach5es loagitalinaea amoviveis 9
de taboaa verticaes de topo 10 e 11 que levam
os lados verticaes 1 e 2.

Em cada lado 1 e 2 (figs. 2, 3, 4, 5 e 6) é
praticada uma abertura 190 13 formando em
um delias pernas 14, cujas faces intariores
são Malignas, no outro, pernas 15 com as
faces intariets parai:Idas e verticaes.

Ta.boas amo viveis 10 O 11 da largura A
igual á grossura 13, do muro que se deve
edificar, se alojam entro as penes 14 e 15 o
firmam-se par meio de parafusos 18, ficando
entre as duas faces lateraea da taboa. 11 em
frente ás faces internas das pernas 15, o
espaço necessario para receber de cutelo e
cana pequena folga as extremidades dos pran-
ches 9. Entre as faces obliquas das pernas

11 e as faces lateracs da ta.boa. 10,o espaisó
mínimo é suficiente para se alojarem as
extremidades doe, pranchões longitudinttes 9
acompanhados das cunhas 17 que os dovena
aportar de encontro aos lados da tabOl. 10.

Pela, face interior á armação o acampas
nhando O seu eixo vertical, cada uma daa
taboas 1 e 2 leva em todo o cotnprimento
tuna corrediça, sendo e. corrodiça 5 do padas
melro facilinente amovivel e a corrediça 6 do
segundo presa a posto fixo á parto superior
do 11103010 o lambem á respectiva taboa 11.

O soquete 7 formado por um bloco de mas
deira ou de qualquer outra mataria conve-
niente, abrange todo o comprimento do espaço
entro as faces interiores dos lados 1 o 2, ten1
uma largura regulando a das taboas 10 e 11
e nos topos frisos 19 onde se alojam as corres
diaas. 03 ditei topos são dotados do accrescia
mos 20 para evitar os enjambramentos que se
poderiam produzir quando se movo o soquete.
Na face inferior, o soquete é armado de
salioncia,3 transversacs 22 e leva na parte
central uma haste vertical 23 com olhai 24
onde prende-se o gancho do um engate 25,
amarrado á extremidade da corda ou corrente
26 do tambor 27 do molinete 8, passando a
dita corda sobre as roldanas 28 cujos eixos
trabalham em mancaes parafusados ás tra-
vessas 4.

O desengate 25 lava uma. corda 32 presa á
alavanca do mesmo, que se amarra em uma
das longrinas 3 do modo a provocar a acção
de de.sengate quando o soquete no seu movi-
menti) ascencianal attingir a altura de onde
deve cahlr.

Duas cavilhas 31 que se podem alojar em
furos praticados em diferentes alturas dos
lados la t.,eraes 1 e 2 servem a sustentar o SO-•
guete. em posição conveniente quando durante
o trabalho se inala o apparallio de lagar. Ro-
das 33 facilitam as remoções tendo os circulas
da mesma o perfil apropriado á via que se
emprega para receber o apparelho.

Parafusos 30 servem do estaes entre os
pranch5es 9 para impedir que se empinem
durante o trabalho.

HM') de funeeionar do apparalho. Estando
limpa a terreno onde deve se edificar o muro,
colloca-so a armação, do modo que as, extre-
midades, inferiores das taboas 10 o 11, cor-
respondam exactamente com as linhas que
determinam a base do momo, cuja grossura
não pôde ser outra, como já foi dito, que a
largura das ditas tateias; em seguida dispie-
se sobre o chão e de cada lado das taboas, um
pra.nclião longitudinal 9 que entra com folga
diminuta nos espaços entre as faces lateraee
da taboa II e as pernas 15 e que no espaço
entre as faces la.teraes da taboa 10 e as per-
nas 14 fica apertado contra a dita taboa por
meio de cunhas 17; depois passam-se entre
os mesmos pranchares, parafusos-estaas que
se apertam convenientemente e deita-se em
acto continuo barro ou terra, em todo o
comprimento do caixilho que acaba de ser'
formado pelos pra.ncliões 9 e extremidades
das ta.boas 100 11.

O saquete tendo sido elevado a altura no-
cessaria para que caliindo sobro o barro ou
terra tio caixilho, o comprima sufficientemen-
te ; é desengatado da corda que o sustenta,
e corro para: baixo produzindo sobre o mate-
rial dentro do caixilho uma compressão ener-
gica não só devido á altura da, queda como
tambein á acção das saliencias em fórma
de cunha. Outras camadas de barro OU terra
são soccadas da mesma tbrma ; quando atthx-
gem a altura d is beiras dos primeiros pretas
chõas sobrepõe-se a estes deus outros -chu-
meados da mesma maneira e contiuúa-so a
operação, soccanda o barro ou terra com O
soquete actuado pela molinete e sobrepondo
pranchõea até alcançar a altura em que deve
ficar o muro

Chegando neste palato, levanta-se o sequete
que se prendo por meio das cavilhas 31, ti-
ram-se fára os pranch5es 9, a corrediça 5 é
levantada até livrar-se da taboa 10, que fica
solta o se remove uma voz os parafusos 18
saca idos fira, .ficando assim desempedida a
abertura entre as pernas inclinadas 14, o que
perrnitte encaminhar O apparelho para 4
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bento, Correndo as rodas sobre o chão, taboas
ou trilhos ato que o topo que apresenta o pri-
meiro elernehto 35 do muro, que acaba de
ser cenetruido, faceja-se com a face interior
do lado 1; colloca-se a corrediça 5 outra vez
no sou legar, prendendo a parte inferior do
Mesmo no frisa do muro deixado pela corre-
diça 6, e executa-se para construir o segundo
elemento do muro as mesmas manobras que
se praticaram para o primeiro, prehenchendo
as extremidades lateraes do primeiro ele-
mento o papel da tabiia 10, a qual serve ape-
nas na primeira estação do apparelho.

Executa-se o terceiro elemento do muro da
mesma forma que o segundo e ass i m por di-
ante atà chegar ao comprimento determinado
para o muro.
• Em resumo, reivindico como pontos e ca-

racteres constituitivos da invenção
Em um apparelho para edificação de mu-

ros o paredes de taipa:
1 8, uma armação de madeira ou qualquer

outro material conveniente, composto por
lados verticaes parallelo3 ligados por longri-
nas, combinadas com um soquote actuado por.
um molinete movido a mão ou por qualquer
outro motor ;

2°,na armação da reivindicação acima dois la-
dos verticaes, cada um com uma abertura na
parte inferior, recebendo uma ta.boa vertical,
com as beiras lateraes parallelas, sendo a
largura da dita ta.boa exactamente igual á
grossura do muro a construir e firmada por
parafusos, atravessando as pernas do dito
lado vertical; duas corrediças verticaes
acompanhando cada uma a face interior do
lado vertical na qual é applicada segundo o
eixo vertical do mesmo;
• 3^, taboas deixando entro suas beiras e as
pernas dos lados verticaes, espaços livros
onde se prendem as extremidades dos pran-
chões destinados a constituir com as mesmas
ta.boas, a forma ou caixa dentro da qual ha
de ser comprimido o barro ou terra para a
formação do muro;

40. pranchões dos quaes uma das extre-
midades, entra com folga diminuta nos es-
paços livres latera.es a uma taboa entro as
beiras verticaes da mesma e a face interior das
pernas do lado vertical crrrespondente á dita
taboa; emquanto as extremidades oppostas
dos ditos pranchões são chumeadas com
cunhas nos espaços livres lateraes 1,. talem, do
outro lado vertical entre as beiras da mesma
ta.boa e as faces interiores inclinadas das
pernas correspondentes;

5^, pra.nchões que se combinam com os
lados verticae,s que os sujeitam rigidos,sobre-
postos, tendo os mesmos pranchões as beiras
lisas, com meios fios, combinando-se ou de
machos e femea,s ou de qualquer feitio para o
111r1 de tornar solidarios os prancliões sobre-
postos de um mesmo lado; parafusos estaes
ligando os pranchões oppostos;

6° em soquete actuado por um molinete:
haste com olhai, desengate podendo trabalhar
automaticamente; na face inferior do soquete,
saliencias transversaes ou longitudinaes de
quaesquer formas ou disposições, sendo pre-
ferivelmente em formas de cunhos como re-
presentado no desenho; corrediças para guiar
o soquete e cavilhas de segurança; tudo
como substancialmente descripto acima e re-
presentado nos desenhos annexos;
• Rio de Janeiro, 22 de maio , de I805.—Por

procuração, Jules Gdratid&

.W.1.876 —Memorial d escripti no acompanhando
,um pedido de privilegio, durante 15 annos,
na Republica dos Estados Unidos do Bra-
zil, para uma machina, denominada Ex-
celsior, para o fabrieo de telhas curvas,
vulgarmente chamadas telhas naciannes.
vença° de Francisco Corrêa Pinto, morador
na estaca° do Chiador (Estado de Minas
Gemes).

E' um machinismo muito vantajoso pela
rapidez com que faz as telhas curvas, pela
resistencia que as mesmas adquirem e pela
perfeição do sua fórina. Pôde ser feita a telha
neste apparelho quer com barro duro, quer
com barro molle. Tolos sabem perfeitamente

quanto é penoso o trabalho manual para fa-
bricar a telha curva e conhecem tombem que
pelo uso da arda, esta telha perde a sonori-
dade (perdendo assim um das caracteres phy-
sic03 da leCia qualidade de um producto cera-
mico). Quantas dificuldades não encontra um
industrial ou um fazendeiro em encontrar um
bom telheiro : o quan lo os encontra quantos
dissabores soffrem pelas imposições dos mes-
mos e pelos preços exorbitantes que pe-
dem ? 11

Pelo processa manual o barro usado deve
ser muito molle, sem o que é impoisivel a
manipuração, tornando-se deste modo a telha
sem resistencia e além disto sujeita a que-
bras consideraveis pela acção directa do sol
ou dos ventos. Quantes telheiros toem ficado
impossibilitados de trabalhar pelo facto de se
cortarem com fragmentos do vidro, pedras e
muitos outros corpos estranhos no barro ? ! !

Pelo novo processo mechanico a terha ad-
quiro uma resistencia extraordinaria em ra-
zão da dureza do barro, naturalmente acce-
lerando a sêcca, evitando as fendas pela au-
saneia da agua na parte convexa e podendo
se ofTerecer aos consumilores um producto
de primeira ordem.

Com argilas, que pelo processo manual não
se pado obter telha alguma, pelo novo pro-
cesso poderá muito ser remediado. A ma-
china aExcelsior» consiste na combinação de
quatro peças, a saber: uma bocca molde,
fig, C; uma cortadora, fig. A; um cortador
angular, fig. B, e um receptor, fig. B.

E' um apparelho que pólo ser ligado a um
amassador horizontal ou vertical, a um lanai-
nador, a urna ina.china horizontal com pistão
ou a outra qualquer machina que seja capaz
de forçar o barro a passtr pela bocca-molde,
fig. C. Para faze; funocionar esta machina,
çolloca-se a bocca-molde, fig. C, em um amas-
sador apropriado e logo após esta á mesa cor-
tadora, fig. A, de modo que a linha pontuada
z„y coincida com a linha pontuada z',g'. Feito
isto e posto o adreesador em movimento,
depois do ser cheio com a competente inateria
prima, ver-se-ha ,sallir pela bacca-molde,
fig. C, a pista em forma semi-cylindrica,
apoiada sobro as guias a a', competentemente
lubrificadas com agua ou cousa que a sub-
stittle pelos lubrificadores b, que são regu-
lados por duas torneiras c.

Logo que a pasta dê comprimento sufil-
ciente para uma telha, o operario que tem
em suas mãos um receptor, pucha a massa-
neta d da cromalheira e (ou a empurra na
caso que esta já esteja Vira) e 03 arames cor-
tadores f, descrevendo um movimento cir-
cular, cortam a pasta q em deus pontos h,
formando assim o comprimento da telha.

Pelo facto dos arames estarem dispostos
em direcção ao raio da curva da pasta g, a
superficie do corte produzido pelos mesinos
arames é reduzida ao minimo e, por conse-
guinte, diminuindo o attricto a pasta será
muito menos deformada do que se fosse cor-
tada por um cortador qualquer que tivesse
uma outra disposição.

Polo uso das guias a a' lubrificandas, a
pasta fará todo o trajecto da nica cortadora
sem se deformar sensivelmente pelo proprio
peso, o que não aconteceria com o uso do
mesa com cylindros mesmo que estes fossem
cobertas com panno, pote, mesmo assim for-
çosamente, alterariam a espessura da pasta
na parte inferior.

Depois de cortada a pasta g em fôrma se-
micilyndrica como já disse: o operario que
tem o r •coptor em posição colloca-o na con-
cavidade da pasta g, levantando a mesma
que por esto ultimo processo adquirirá a for-
ma angular da telha curva ficando uma sobra
ou excesso de barro m fig. B que será corta-
da (fig. B) ai' pelo cortador angular fig. B.
Para chanfrar a telha, isto é tomai-a de fór-
ma semiconica, o operario tendo a mão es-
querda na extremidade q do receptor e á
direita no cubo p do mesmo receptor a-senta
esta sobro o arame cortado i do cortador an-
gular fig. 13 e faz com o receptor um movi-
meso lioriz ntal (ou ontra direcção mais com-
moda) longitulinalmente, isto é, era direcção
ao eixo do mesmo e as sobras m' fig. B cahi-
vão inunediatamente pelo proprio peso.

Dado este ultimo golpe com o 'arame do
cortador angular, está a telha terminada e o
operario a conduzirá para o seccador que
pode ser ou de pratileiraa ou um terreiro
commun.

E' claro que o arame i do cortador angular
fig. B estivesse disposto em linha recta como
mostra a linha ponctuada n n', a secção
sobre a pasta pro luzida pelo arame em linha
recta n n', estaria no mesmo plano que a base
do receptor, fig. D, o o', resultando disto a
di(ficuldade no deslocar-se o recptor da telha
mesmo que aquelle fosse muito bem lubri-
ficado.

Pólo-se ver perfeitamente pela disposição
d) cortador angular fig. B que a pasta q
excede do plano do receptor de uma parte
compreheirl ida entre o arame cortador i e a
linha ponctuada n n'; por conseguinte este
excesso de pasta tocará no plano do terreiro
ou seccador em primeiro logar, cahindo en-
tão o receptor pelo proprio peso e assim faci-
litando o operario a sepa,ral-o da telha para.
receber urna outra.

Na fig. B, E mostra uma secção do receptor
com a pasta g depois de chanfrada, sem mos-
trar as sobras. A mesa cortadora fig. A além
das muitas vantagens que tem, é a unica
capaz de fazer esta especie de telha em uma.
machina de amassar continua pela rapidez
com que os cortadores f descrevem o movi-
mento circular.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

P, uma bocca-molde, uma mesa cortadora,
una cortador angular e um receptor, combi-
nados para os fins especificados ;

2°, a bocca-molde combinada com a mesa
cortadora podendo o conjuncto das duas peças
adaptar-se a qualquer machina capaz de
forçar o barro, quer moita, quer duro, a
passar pela bocea-molde ;

3', urna bocca-moldo com metido procrio a
produzir uma lamina ou pasta serni-cylin-
dr;ca o adaptando-se a uma machina conve-
niente

4^, em uma mesa cortadora, guias lubri-
ficadas por lubrificantes contidos em deposites,
arames cortadores dispostos em direcção ao
raeo da curva da pasta e , montados em porta-
aramos chavetados em um eixo longitudinal,
uni roleta chavetado na extremidade do dito
eixo e combinado com uma cremalheira de
maçaneta, para dar ao eixo um movimento
do revolução e, por conseguinte, um movi-
mento circular aos arames cortadores ;

5°, um receptor dando á pasta semi-cylin-
drica, já cortada na mesa cartadora, ao com-
primento convenieate, a forma angular da
telha curva ;

6s, em um cortador angular, uma armação
sustentanda o arame cortador, braços da ar-
mação dispostos para obrigar o fio do arame
esticado a formar os dons lados de um angulo
de abertura determinada ;

7s, a disposição da face inferior do receptor
combinada com a inçlinação dos lados do an-
gulo formado pelo fio do cortador angular,
para que as beiras das telhas que sustenta o

receptor, excedam á face inferior do
mesmo do uma quantidade nocessaria para
que, quando a telha descança nas suas beiras
lateraes apuradas, possa o receptor. callindo
pelo seu proprio peso, separar-se della

Tudo como substancialmente descripto
acima e representado rio desenho annexo
para os fins especificados.

Rio  de Janeiro, 24 de inalo de 1895.—Como
procuradoras, Jules Géraud & Leclerc.
.1~MEMI,

ANNUNCIOS
Imprensa Nacional

Acha-se á venda, na theeouraria deste
estabelecimento, a segunda edição da tarifa
das alfandegas, publicada com o decreto
n. 836, de li de outubro de 1890, pelo preço
de 5$000.

Imprensa. Nacional — Rio de Janeiro — 1895.


